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JOÃO LÚCIO
GRANDE POETA ESQUECIDO

INEXORAVELMENTE, certos poe­tas caem no olvido e a falta

de reedição' das suas obras nova

sepultura abre para os 'seus nomes

outrora famosos, outrora inveja­
dos. Acrescem outras razões para
o facto e uma delas convém enun­

ciar pois é sempre tempo de reme­

diar lapsos e repor valores. Se a

terra em que se nasce é mãe tam­

bém, como todos sabemos, nela re­

side a possibilidade imediata de
fazer recordar, períõdícamente, os

altos espíritos que adornam' o seu

historial. Olhão consagrou no bron­

ze, há várias décadas, o seu maior

vate, João Lúcio, que tanto bri­
lhara nas letras como na advoca­
cia. Os contemporâneos do poeta
não o esqueceram jamais; as gera­
ções modernas, porém, mal sabem
o seu nome. Há, que ensinar-lho,
'sugerindo a leitura da 'sua obra,

A NOTAvEL ACçAQ
DO CENTRO DE TURISMO
DA CASA DO ALGARVE

po .. ,Ma .. la de Olhão

para com ela se recrearem e apren­
derem a amar a nossa Província,
esta

«Aromática terra onde a asa do

[vento
Em vez de ser de ferro, é branda

[como os beijos».

Erguer monumentos símbolíza
justiça, gratidão, orgulho, mas não

pode sígntñcar esquecimento. Se
muitas terras pobrés de valores

pudessem guardar nos seus regis­
tos, nomes como o deste olhanense,
talvez lhe rendessem outro preito,
outra saudade. E não falo apenas
da Vila Cubista a despertar, feliz­
mente, do seu torpor mas de tantas

grandes e pequenas povoações que
voltaram costas aos prazeres do es­
pírito e lançaram ao abandono os

filhos que 31S honram e ilustram.
Verdade seja que S. Bartolomeu
de Messines parece disposta a con­

trariar a regra e, de ano para ano,
mais se esmera nas celebrações de
8 de Março, aniversário do egrégio
João de Deus. Bom sería que todas
lhe seguissem o exemplo para sua

valorização mercê da instrução de
seus filhos.
Amanhã, perfazem-se 63 'anos so­

bre a morte de João Lúcio, o poeta
esquecido que nos legou uma pe-

(Ooncluí na 5.· pdgina)
TENDO sido o Jornal do Algarve o primeiro órgão de informação

a noticiar a criação, na-Casa do Algarve em Lisboa, do Centro de ���������������������������������
Turismo e Informação, cujas finalidades e característícas foram
dadas a conhecer aos nossos leitores através de entrevísta- oportuna-, VISADO PELA DELEGAÇA:O
mente concedida pelo sr. Hermenegildo Neves Franco, temos habí- - DE CENSURA
tualmente procurado andar infor­
mados acerca da actividade que ali
se desenvolve.

'

Essa actividade que até agora
não teve qualquer esmorecimento
tem levado a diversas realizações
de grande interesse, tod8ls elas ten­
dentes ao progresso da Provincia
que o Centro justamente serve. O
volume de expediente que diària­
mente ali se verifica; os pedidos de
informação que ali chegam pelos
mais diversos meios; as iniciativas
a que a Comissão de Tu_rismo e

'Propaganda vem metendo ombros
são sinónimo do interesse de que,

(Oonclui na 5.· pdgína)

CARTA
DE LISBOA

O
COM' um tempo livre
limitadíssimo para po­
dermos observar e con­

tar depois, entrámos
numa terra do Alg,arve.
De como fomos bem

recebidos, de como s,e nOs tornou
possível vermos mais do que aquilo'
que esperávamos, de como senti­
mos, em breves horas de convívio,
as melhores provas de camarada­
gem, e de como notámos um modo
de viver a sério as coisas e a's ou­

tros, um querer que enche essa

terra toda e se alonga mais 'além,
isso não escrevemos, não demons­
tramos aqui por não conseguirmos
um melhor jeito, uma certa queda
e a forma apropriada. Todavia, não
podemos deixa;r de sintetizar numa
frase-verdade, essa demonstração
que não fazemos. Apenas, pois, esta
frase: Há exemplos de valor huma­
'tl,o que devem ser seguidos de perto
e sempre acarinhados!

f)
AO fim' desta tarde
com folhas amareleci­
das esvoaçando e não
esvoaçando e com fo­

, lhas ficando Um tudo
nada desprendidas, um

pouco entre uma ténue segurança
e uma breve, fatal queda, ao fim
desta tarde com um velho homem,
cabisbaixo, o rosto encoberto pelas
mãos; os cotovelos apoiados nas

'coxas, sentado num dos bancos du
jardim, ao fim desta tarde com

dois namorados desenhando os

corações e a seta de Cupido no
tronco lIa árvore mais alta, ao fim
desta tarde com uma criança jo-,
gando uma pequena bola de bor­
racha e rindo, rindo feliz, perante
o olhar enternecido da mãe, ao fim'
des,ta tarde assim, neste recanto,
o jornal traz, bruscamente, de lon­
ge, a morte do Poeta,

2 f NOV. IgB8
OEP. �G.

A. M. J<J.

Maurice Dralcer e a sua gentil secretAria, ele envergando uma blus.
com bordadas de Manila e fumando um dos seus gigantescos charutos,

semelhante aos que ofereceu a Churchill e a Sibelins

A EXÓTICA PRESENÇA
EM ,MONTE GORDO

DE UM ESPECIALISTA DE TURISMO

(Conc_luí na 5.· pdgina)

DEI PLANO ACTIVIDADE I
� total ele(I'rifi{il�ãv do populoso sttlo das livrlil�

é um:dv�
de "ila �êal de

� I I "

QUE E TAMBEM PRODUTOR
.'

A DA TV AMERICANA
CONSTITUIU UM EXITO C.ERCA de duas semanas esteva entre nós uma figura bem conhe-

_ cida do público americano e - por força .das suas orígínalí-

A I EXPOSIÇAO CANINA dades - já famosa em vários p(>ntos do globo. Trata-se de um es­

.
.'

-

., 'pecialista na arte de bem viver que fez do turismo a razão da sua exis­
tência, mas extraindo dessa grande indústria o seu conteúdo' mais
humano: a exploração pura dos verdadeiros regalos de viajar, a

....'AC IO .....Â L DO ÂLGÂRV''E descoberta dos melhores pítéus, dosM" .'
climas mais amenos, dos ambientes �.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'�.!'.!!!'.!'�.!!.!'.!!.!'.!'.!'.!!!i.!'.!!.!'.!'�..!'.!'.!'!'.!!.!'.!'.!'.!'!!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'!'.!'!'!'!',!'.!'.!'.!'!'.!'.!'.!'.!'.!'!.'.
mais completos ...

o b j e I: I _i vo s d o

Sanlv 4nlvnio
Municípiv

Piu·a 19t3Ç)

O SR. dr. António Manuel Capa
Horta Correia, presidente da

Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António apresentou ao con­

'selho municipal o plano de activi­
dade e bases do orçamento cama­

rãrio para 1969, no qual se, prevê
uma receita ordinária de 4 600 con­

tos, calculando-se em cerca de 1 000
contos as receitas de turismo.

No sector da habitação, com que
se dá começo ao documento, tem
o devido relevo a iniciada constru­

ção do bairro com 96 fogos, destina­
do a suprimir o actual «bairro da
lata», e cuja conclusão 'se prevê'
no próximo ano. O valor desta obra
é de á 771 800$, acrescendo as des-

pallo ..amlca 'da Vila Real de Santo Ant6nlo

pes8Is com a urbanização do local,
calculadas em 150 contos.
Crê-se que possa começar a cons­

trução do Bairro dos Pescadores,
com 30 fogos, em Vila Real de San­
to António, estando a 'ser tratada
a cedência gratuita do terreno para

esse fim, e em Monte Gordo a

construção de 36 fogos, também

pela Junta Central das Ca:sas dos

Pescadores, em terreno já cedido

pelo Município.
Conta-se também dar seguimen­

to à 2.' fase do Bairro das Caixas
de Previdência, com 60 fogos e, a

verificar-se a exIstência de interes­

'sados, o Município venderá terre­
nos aos beneficiários da Previdên­
cia, ao abrigo da Lei n.O 2092,
para construção em propriedade
horizontal.
Para Os serviços municipais estã

(OonoM na .... pIJqma)
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AINDA
A ESTRADA

HA temas que vale a pena repisar,
, não vão eles cair no esqueci­

mento de quem, por direito e obri­
gação, deve tê-los sempre presen­
tes. Refiro-me agora 'ao caso, já
em" tempos tratado nesta coluna,
da estradá entre Santana da Serra
e São Ma1'cos da Serra, obra de

importância primordial para o Al"

garve, por vir a satisfazer (pelo
menos durante umas dezenas de
anos e até que se encare a cons­

trução da auto-estroâa) a' necessi­
dade que a nossa Província tem
de uma via em condições, que lhe

permita uma ligação eficiente com

o resto do País.
Ora vejamos: sõo dezanove qui­

lómetros de eetraãa, o. que parece
irrisório' quando os frutos que da

'

(Oonclui na 5.· página)

O NOSSO prezado colega «Re­

pública» transcreveu parte da

nossa Nota da Redacção de há se­

manas, intitulada «Um momento
histórico na vida nacional».
Também o nosso prezado colega

«Diário do Alentejo» transcreveu
a Nota'da Redacção publicada no

nosso último número, sob o titulo
«Duas palavras de esperança pára­
.o pessoal ferroviário», acerca da

qual, por intermédio do sr. Maciel

,Nunes, recebemos' uni agradeci­
mento dos empregados das estações
de IDstômbar e Bílves, tendo-nos
igualmente manifestado por tele­

grama o seu agradecimento pelas
«justas e oportunas palavras em

prol melhoria condições vida famí­
lia ferroviária» os ferroviários de
Faro .

NOTA da reâaccad
A'SSIN:ALAMOS, .em , seu devido

tempo, nas páginas deste j01,"­
nal, um ftlme-documentérto que a

nossa Televisão apresentou' sobre il
Algarve. Foram imagens excep­
cionais que chamaram a atenção
de numerosos telespectadores, que
imediatamente as distinguiram en­

tre muitos milhares de metros que
são projectados sem qualquer inte­
resse ou nada a assinalar.
Mas eis que este pequeno traba­

lho foi notado entre muitos outros

que concorreram ao «Grande Pré­
mio Internacional» de Filmes para
a Televisão, recebendo a «Foca de
Ouro». O seu realizador, Augustó
Oabrita, é um cineasta de nome,
embora o pequeno meio cinemato­

gráfico do nosso país não lhe tenha
concedido muitas facilidades para
desenvolver a sua arte e os seus

,,, ....••.........•..,., .

----------------------�----------

JAN'ELA
DO MUNDO:

pelo dr. MATEUS BOAV'NTURA

A ,POPULAÇÃO
ESTÁ:A CRESCER
ASSUSTADORAMENTE

O tJLTIMO boletim demográfico
das Nações Unidas informa­

-nos de que a população do. mundo
continua a aumentar. Segundo as

estatísticas, aumenta na proporção
de 65 milhões por ano, o que torna
o panorama bastante ameaçador
já para o início do século XXI.
Neste momento, a população .do

globo oonta oerca de tr�s biliões e

meio de almas, mais de metade da

qual vive na Asia. S6 chineses há
uns 750 milhões. Se a actual ca­

dência de aumento se mantiver,
chegamos à oonclusão de que a po­
pulação mundial duplicará dentro

(Oonch" na 6.' pdq'M)

EXCEDEU as melhores previsões o êxito alcançado por esta «I Expo-
stção Canina Nacional do Algarve». E tal ,facto hemos de en- EM DEMANDA

cará-lo não apenas pelo elevado número de exemplares concorrentes, DO MELHOR BIFE
vindos não só do Pais, como de além-fronteiras, e também pela
forma criteriosa e certa como o certame se desenrolou. O público Maurice Charles Dreicer, pre­
acorreu em elevado número e assim a Alameda João dé Deus, ce- sídente e fundador da Order of
nárío magnífico desta iniciativa, ofereceu o melhor enquadramento
natural e humano, para a exposi-
ção. �..!!'��..!!'�..!!'..!!'..!!'..!!'..!!'.!'.!'..!!'..!!'.!'..!!'.!'..!!'.!'..!!'�.!'.!'.!'.!'�..!!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'.!',!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'..!!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�

O recinto revelou mais uma vez

as suas condições excelentes para
(Oonclui na .... pdgina)

O ALGARVE NUM FILME

PREMIADO NO ESTRANGEIRO

anseios. No entanto, alguns dos
seus trabalhos já passaram fron­
teiras sendo-lhe reconhecido excep­
cional mérito.
Desta vez, Augusto Cabrita, que

não é algarvio, inspirou-se na nos­

sa Provincia e fez uma pequena
obra de arte. Sabedoria de eíneasta,
mas também aproveitamento exce­

lente de imagens que diàriamente

perpassam sob os nossos olhos va­

gas e despercebidaS. A sua ob­

jectiva soube destacar o seu valor,
descobrindo o outro lado poético
das coisas e 'enriquecendo-as, 4e
certo modo, com uma visão pouco
comum.

Só temos de agradecer a Augus­
to Cabrita este serviço. O Algarve
tem mais um admirador e as suas

imagens vão perpetuar no estran­
geiro as belezas imorredoiras da
nossa terra.
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CRONICA
DE FARO

.JOÃOpor

"

FOI
há dias alterado por motivo das obras dos esgotos,

o percurso das carreiras de camionagem vindas do
Sotavento e a partir do/posto da P. V. T., na estrada

de Olhão. Assim foi considerado necessário e perante o facto,
nada há a opor. Simplesmente nos parece que o percurso
escolhido não é o melhor, nem as normas seguidas se coadu­
nam com os interesses da
maioria. Aceitando-se como

aconselhávelo desvio pela Rua,
Dr. Cândido Guerreiro e Ge­
neral Teófilo da Trindade (vul­
go Estrada da Circunvalação) ,

é de lamentar que se haja fei­
to o restante percurso por zo­
nas onde o trânsito já é uma

verdadeira complicação.
E assím vejamos o que se passa

na Rua Filipe Alistão e no peri­
goso cruzamento desta artéria com'
a Praça Ferreira de Almeida. O

autocarro tem sempre que pular Ad' d
..

o passeio da Rua Dr. Oliveira Sa- la a'a vIsita a Faro do
lazar (lado nascente), pondo. em .

d' '1 dperigo quantos ali transitam e for- governa or CIVI e Huelva
çando a difíceis e arriscadas ma­

nobras. No retorno hã a/ascensão
da estreita Rua Ferreira Neto, e o

perigo:so cruzamento com a, Rua

Baptista Lopes, havendo que re's­

peitar o «stop» e aguentando o pe­
sado veículo naquele declive. Quan­
tos conhecem a cidade e o seu

trãnsito sabem bem da incongruên­
cia da escolha deste trajecto, que
veio ainda complicar mais um dos
mais complicados problemas de
Faro: a circulação. Parece-nos que
a questão ,se 'Solucionaria desde que
no prosseguimento da Rua General
Teófilo da Trindade 'se continuasse
até ao Posto da p. V. T. (Estrada
de Sagres) e daqui flectisse para a

Avenida da República. No sen�
tido inverso o mesmo percurso.
Efectuava-se aS'sim um desvio por
artérias mais amplas e com cruza­

mentos de ínfima dificuldade em
A MESA do café, muita cóisa se fas.

relação aos assinalados. Um assun- Firmam-se contratos, desmancham­

to que urge rever e quanto antes. -se neg6cios. fortalecem-se e enfraque-
cem-se reputações mas, principalmente,

Importa ainda que a manter-se sabe-se muitas novidades. Algumas des­
O actual traçado se faça uma pa- tas nao o chegam a ser, por nao CQ1l.ll­

ragem no Jardim de S. Pedro ou tituírem mais dó qué «conversa fiada»,
. e assim talvez as referencias que ouvi-

imediações pois que é longa a dis- mos no último sábado nao passem de
tância que separa a paragem da simples boato.
Rua Reitor Teixeira Guedes do fi- Tinha saído o Jornal do Algarve e

com ele o «Espaço de Tavira� onde,
naI da carreira na Praça D. Fran- entre outros assuntos, o nosso cama­

cisco Gomes. rada Ofir Ohagas focava o aspecto de

Acontece até a passageiros que abandono apresentado pelo lago que,

se dirigem para a zo.na do Alto
no nosso principal jardim público, cir­
cunda o coreto. Tudo por causa de uma

Rodes ou do Carmo passarem pelas esplanada ali colocada há algum tempo"
imediações destes locais e depoiis como por certo será do conhecimento

dos leitor.es.terem que efectuar longas cami- Os dois interveniente8 na conversa
nhadas. Lamenta-'Se que Os inte- soada a nosso 'lado, que sem querer

resses dos passageiros sejam assim bisbilhotámos, diziam, talvez por in­

tão pouco considerados. E formula-
fluencia do artigo acabado de ler:
- Mas tu já viste como vai ficar a

-se aqui ainda um reparo: o tama- nova barraca, da esplanadlJ do jardim'
nho e peso exagerado de' certos

- N(Ío, nIlo .sei nada .••
- Segundo

.

dizem fica no pasl!elo
volumes despachados nos autocar- oentral, com servent(a pelo passeio do
ros. Hã dias viajãmos num auto- lado do rio, pràticamente IJ tapar a es­

carro em que foram carregados tátua, e ...
- Espera. Qual estátua' Há duas,

quatro enormes pneus, dos próprios como sabes.

para veículos pesados. A carga e - A do Dr. Ant6nio Oabreira, poi#
d "d t é nesse 'lado que a nova estrutura vai
escarga ocaSIonou eVi en es per- ser colocada. Essa parte do jardim fica,

das de tempo, com naturais trans- por assim dlger, obstruída, 1140 s6 pela
tornos para Os passageiros. Um largura do imóvel coma pelas me8as

caso a pedir revisão de processos! que continuar(Ío em volta do coreto e

se v(Ío espalhando cada vez mais.
- Ent(ÍO, quer dlger que a actual bar­

raca vai.mudar de lugar e irá ser tira­
do ainda mais espaço ao jardim e à sua

utilizaç(Ío' livre por parte das crlanças,
que ainda 1140 alinham nessa coisa de
c,ervejas e bicas'
- Sim, - dizia o outro que parecia

estar bem informado. - E, qualquer
diIJ outro qualquer interessado solicita
autorização para outra barraca no lado
norte do jardim, .Ent(Ío, 1140 sei para
que servirá o parque, onde para estar­
mo8, terema8 de pagar a utilizaç(Ío.

-N(f.o está certo, ntJo está oerto ...
N(f.o e8tá certo. B precisamente o ter­

mo que nos ficou no ouvido, porque
neS8a altura tivemos de sair, e dom
certa pena, ntJo entrámos na converBa

por falta de tempo dispon(vel
N(Ío pensámo8, no entanto, 'que cor­

respondesse à verdade tudo quanto ou­
víram08. N(Ío acreditámos em mail! uma
transfiguraç(Ío do jardim público na

colocaç(f.o de, uma barraca de caf�-bar

FR4NUISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis eX­

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçi)es pelos telets. 24779 8 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé da Cruz, 18-2.°- FARO

Esteve marcada para quarta-feira a

visita oficial ao nosso distrito do sr.

D. Júlio Gutierrez RÚbio, governador
civil da vizinha provincia de Huelva,
a convite 'do sr. dr. Joaquim Romão

'Duarte, governador civil do nosso dis­
trito.
Motivos imponderáveis não permiti­

ram que se concretizasse naquela data

esta manifestação de amizade penin_
sular, que se realizará em data a fixar.

rmn
HE cos

Eng. Canto Moniz

Oom BUa famma passou o f-llmi de
semana na Luz (Lagos) o sr, eng. José
Estft/(Ío Abranches Oouceiro do Oanto
Moniz, ministro IÜl8 Oomunicaçõe8.

Partidas e chegadas

Oom sua esposa e filhos encontra-8e
IJ férias em Vila Nova de Oacela, o sr,

Joaquim António üomee, nosso assi­
nante no Torrao (Alentejo).
= Depois de passar férias em Vila Nova
de OUroeirinha, regressou à sua cCisa
em Lisboa, acompanhado· de sua famí­
lia, o nosso comprovincimlo er. dr. José
Ant6nio Madeira.

Gente nova

Deu à luz uma criança do seæo mas­

culino a sr.a D. OoráZia Rita Oantinho
Machado Marques, directora da escoZa
feminina da FU8eta e espOBa do nOS80

amigo e as8inante er. Aníbal de JeÆlUS

Marques, residente na Fuseta.

Doentes

Acompanhada de seu pai e do' mé­
dico assistente, deslocou-se de Luanda
a Lisboa a fim de ser submetida a me­

lindr08a operaçao, da qual va! melho­
rando a menina Ana Olara Leit(f.o Rosa,
fUha da er» D. Filomena Ooelho Leit(Ío
Rosa e do n0880 oomprovinciano sr.

Rajael da Oonceiç(Ío E8te1J(ÍO R08IJ.
= A fim de consultar " medicina, es­

teve em Lisboa o sr. Adri(f.o Jo{jo do
Na8cimento, nosso asBinante em 'Yila
Real de Santo António.

mm
UFARMÁCIAS

DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e até sexta-feira. a

Farmácia. Piedade.
Em FARO hoje, a Farmácia Almeida;

amanhã Móntepio; segunda-feira, Hi­
giene; terca-feira, Graca Mira; quarta­
-feira Pereira Gago; quinta-feira, Pon­
tes Sequeira e sexta-feira, Baptista.
Em LAGOS, a Farmácia Lacobrigense.
Em LOUL1!J, hoje,' a Farmácia Ma­

deira; amanhã, Confianca; segunda­
-feira, Pinheiro; terca-feira, Pinto;
quarta-feira, Avenida; quinta-feira, Ma­
deira e sexta-feira, Confiança.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Rocha;

amanhã, Pacheco; segunda-feira, Pro­
gresso; terça-feira, Olhanénse ; quarta­
-feira, Ferro;' quinta-feira, Rocha e

sexta-feira Pacheco
. Em PORTIMÃO,' hoje. a Farmácia
Oliveira Furtado' amanhã, Moderna;
segunda-feira, Carvalho; terça-feira,
Rosa Nunes; quarta-feira Dias; quin­
ta-feira, Central e sexta-feira, Oliveira
Furtado;
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira. Dias Neves; terça-feira,

c a s a e

Armazém-'
Vendem-se

-

na Rua Ministro
. Duarte Pacheco, n.O 9 a 11, em
Vila Real de Santo António.

Resposta a este jornal ao

n.O 11 028.

NÃO ESTÁ

A. lHiU �e nor�n�a
MÉDICO

CORsRlta. diárias fi partir
das 16 horas

Rua da Trindade, J 2 -I.o, Esq.
FARO

TilLErs {CO••U.ll6r10 USOS
•

R•• lda.cla 24M2

TRESPASSA'-SE CAFÉ EM CACELA
Único na terra, a fazer bom negócio e com

possibilidade de fazer o dobro, próximo de
praia, com Agência Totobola.

.

Resposta a este jornal ao n.o 11 013�

CERTO ...

ao lado da estátua de um ta'V'irense e

académico ilustre. N{f,o acr.editáma¡r na

transformação d08 fins em vista com a

instalaç(Ío naquele local, do que foi t(f.o
belo parque. infantil, um belo jardim
que de frequ4ncia tinha, além IÜJ,$
crianças - circula.ndo tl vontade - OB

interessados em fugir do bulício, dOB
barulh08 inúteis do dia-a-dia, interel!­
sadol! portanto num pouco de repouso
espiritual.
TOda8 as cidades, um centro popula­

cional pequeno, ou um grande aglome­
rado, necessitam de espaço verde para
repOU80 espiritual e livre respiraçao eZe
ar puro. Por' que 8erá que o nOS80 jar­
dim fica condenado a uma imolaç{f,o
em favor de actividade que poderia ser

instalada noutro localt Ali, por exem­

plo, entr,e o jardim e o mercado, há
espaço «para dar e vendeT». Ficava ilu­
minado, é empedrado para facilitar lim­
peza e tem metros e mais metro8 de
terreno onde cabem muito mais 6 mai8
mesas. Por que nIlo aH I ...
Já 8e pensou o que é uma criança

a
.

brilncar no' jardim com o perigo de
encalhar num empregado cœrregado de
copos ou com uma mesa cheia de gar­
rafas' Já 8e pensou no perigo f(sico
que isso repreBenta, além da dificUl­
dade que pa880u a ter-se na -livre ctr­
culaç(f.01
Será com muita tristeza que vere­

mos, 8e 'V'irmos, confirmadas as previ­
sõe8 dos conversadore8 de café. Mesmo
porque sempre havíamos pensado que;
mais dia menos dia, a barraca serm
banida do jardim, prõpriamente dito
e 8e retiraria para o local antes citado
ou para outro mais consentltneo.
E que 8e nao pense 8er a. ideia 8Ó

n08sa Inúmer08 tavirenses Mm mani­
festado, à n08sa vista, o seu de8agra­
do p.ela colocaç(f.o da barraca no Bitio
actual. ES8e desagrado mantém-8e no

tocante ao que será o novo local - 8e­

gundo Be dlg - lamentando-se que a

integridade do parque nao 8eja respei­
tada.
E Be nós diss.erem que a esplanada

veio dar animaçao ao jardim, podere­
mos - concordando, é certo, com o

facto - lembrar que a animaç(f.o dft
jardim é inver8amente proporcional
aos inter,e8ses de uma grande parte
d08 que sempr·e g08taram de o utilizar.
De resto, o jardilm nIlo nece8sita de es­

planada. Mais concertos de música, mais
alguma luz, 'litais flores e mais relva,
além 'de um maior respeito pel08 valo­
res e8piritums indicados. e também pelo
muito que repre8enta uma boa hora
de verdadeiro descanso num banco do
parque, numa noite amena de Verão.
Se é à Oltmara Municipal que com­

pete a manutenç(f.o da integridade do
nosso jardim público� em relaçao ao

film a que foi destinaao, a ela pedim08
o favor de olhar para este CIlllO 80b um

prisma diferente daquele que serviu
para autorizar, pela primeira ve.s a 'm­
talaçao da esplanada. It q� sabemo"
ter eco em muitos tav'¡ret!lles� este pe­
dido para eles mesmo.t nao �erem que
di#er, quanto ao caso, como o contleT­
¡rador de café ouvido no 8dbado:
- Nao utá oerto ••.

AGEND.A
Pereira; quarta-feira, Montepio; quin- Em LISBOA - o sr. Artur Goncalves
ta-reíra, Dias Neves e sexta-tetra, Pe- da Silva de 61 anos, funcionário do
reira. -nosso colega cA Voz:., natural de Faro,
Em SILVES, hoje, a F�rmácia Duar- casado com a sr.• D Margarida do

te; e até sexta-feira, a Farmácia João Carmo Tristão Pímenta da Gama Silva
de Deus. e pai da sr, a D. Maria Manuela de Sam
Em TAVIRA

....
a Farmácia Sousa. ,paio da Silva Morgado.

Em VILA RJ!jAL DE SANTO ANT6- - o sr, Manuel Emiliano Correia, de
NIO, a Farmácia Carrilho. 67 anosbnatural de Tavira, casado com

a sr.. . Etelvina Marques da CUnha
Correla.
-o sr. José 4ntónio Mateus, de 48

anos, natural de Ferragudo, casado com

a sr." D. Flora Marques Mateus, pai
do sr, Humberto Diamantino de Mar

ques Mateus, irmão das sr.'· D. Maria
Ivone Mateus e D. Beatriz de Jesus
Mateus Santos Silva, casada com o sr.

Eduardo Santos Silva, e do sr, Arlindo
José Mateus, casado com a sr.' D. Ben­
vinda Gonçalves Martins Mateus. O fa­
lecido era muito conhecido nos meios
desportistas, nomeadamente na luta li­
vre e no púgilismo.
- a sr.' D. Antónia de Jesus Pereira,

de 80 anos, natural de Santa Bárbara
de Nexe, irmã. da sr.' D. Rosa Pereira,
tia da sr.' D. Ernestina Pereira Pedro
e dos srs. Ricardo e Manuel Jerónimo
Pedro.
Em ABIDJAN (Costa do Ma.rfim) - a

sr.' D. Maria Odete Mendes de Oliveira
dos Santos, de 32 anos, natural de
Quarteira (Loulé), casada com o sr. I�i
doro dos Santos.

As famUlas enlutadas apresenta Joma
do Algarve sentidos pésame•.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«Dragão de fogo»; amanhã, cO maior
espião da. história»; terça-feira, «Assal­
to ao cQueen Mary»; quinta-feira, cBa­
níel Boone, o vigilante da fronteira»
Em ALYOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Desapareceu um espião» e «Tarzan no

Oriente»; amanhã, cCantinflas, cava­

lheiro vagabundo».

ar!����O�erg¡o re����». Ossónoba,
Na FUSETA, no Cinema. Topázio,

amanhã «20 000 léguas submarinas» e

«Fome 'de vingança»; sexta-feira. em

matinée «Cabriola» e em soírée, cCa­
br iola» il «Os clarins do medo».
Em LAGO!!", no Teatro Cinema, Impé­

rio. hoje «will Penny:.'; amanhã, cHo­
tel Para.íso»; terca-tetra, cOs filhos do
leopardo»; quarta-reíra, cO incerto ama­

nhãs ; quinta-feira, «O marinheiro». .

Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Louleta­
no hoje, cO mistério dos 13» e «Casa­
ménto a propõsíto»: amanhã, cNoiva

por um días ; terca-reíra, cWill Penny:.;
quinta-feira. «Cinco anos depoíæ,
Em OLHAO, no Cinema-Teatro, hoje

em matínée, «Branca de Neve e os '7
anoæ e em soirée, cO rei dos relsa;
amanhã, em matinée e soírée, eUm cam­
pista em apuross e «Senhora de Fáti­
ma»; terça-feira, cO agente secreto VILA REAL DE STO. ANTóNIO
006

'

1/2� e cA grande pecadora»; quarta-
-feira, «Golias contra os g'igantess e

«Demónios do gatilho»; quinta-feira" TRAINEIRAS:

cUma leoa chamada Elsa» e cA Este do

Sudão»; sexta-feira, em matinée e soí- Agadão
rée, <4 dólares de vinganca» e cAven- S, Vicente
turas do padre Brown». Sul .

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, Refrega

hoje, «Técnica de um espião» e cVin- Audaz . . . .

gador' mascarado»; amanhã, em matinée Estrela do Sul .

e soírée, «Hawai»; segunda-feira, «Wlll Liberta

Penny»; terça-feira, «Çhubasco»; quar- Amazona

ta-feira, "Cântico da carne»; quinta- Vivinha

-feira, «A minha gueixa». Conserveira
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense., Noroeste

hoje, cUm desconhecido na cidade» .Alecrím

amanhã, em matinée e soirée, «A 25.� Léstia ....

hora»; terça-feira, cO .ínvencível cava- Pérola do Guadiana.
leiro mascarado»; quarta-feira, «O prin- Raul da Silva

'Cipe guerreiro»; quinta-feira, «Norman S. Lucas . .

leiteiro»; ssxta-feíra, cOs longos dias Fernando José .

de Junho».- Flor do Guadiana
Em VILA REAL DE SANTO ANT6- Princesa do Sul

NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matinée Diamante.
e

.

soírée, cO homem que veio do futu- Maria. Rosa .

ro»; terça-feira, «F. B I. contra Cosa Infante .

Nostra»; quinta-feira, 'CO estrangeiro:. Conceicanita
Raullto .,

Flor do Sul.
Leste
Nova Erra
Prateada. . . .

Rainha do Sul .

Nova Clarinha
Hernan!
Lurdinhas ..

Apóstolo S. Jolto
Norte ....
Salvadora .,

Pérola do Arade
Restauração
Vandinha ..

Sete Estrelas . . .

Pérola do Barlavento
Mar de Prata. . . .

Nova Sr.a da Piedade .

Costa Azul
Brisa .

La Rose

mm
LC'INEMAS

�ECROLOGIA
João Martins Estêvã()

Em Vila. Real de Santo António de
onde era natural, faleceu o sr. .João
Martins Estêvão, de 74 anos, casado
com a sr,' D. Ana Gonçalves de Deus
Era pa.i dos srs. Sezinando Martins
Estêvão e Gervásio Martins Estêvão;
sogro das sr." D. Maria Rosa Oliveira
da Rocha Martins e D, Maria da En­
carna..ão dos Santos Ma.rtins; e avÔ
das sr." D, Maria Inês Martins Estê­
vão e D. Maria Herminia dos Santos
Estêvão, dos srs. Jolto Camarada. e

João Ildefonso Martins Estêvão e dos
meninos Ana Paula Oliveira Martins
Santos e Jaime Oliveira Martins Es­
têvão.
TAMBtlM FALEOERAM :

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o sr. João Faustino Júnior, de
53 anos, solteiro, dali natural, filho da
sr." D. Teresa Gomes e. do sr. João
Faustino.
Em CACELA - o sr. José Vicente,

de 80 anos, dali natural, casado com II;

sr." D. Teresa de Jesus.
Em SANTA RITA (Vila Real de San­

.to António) - a sr." D. Marm de As­
sunção, de 69 anos, natural da Concei­
ção de Tavira, casada com o sr. José
Valente.
,Em LAGOS - a sr." D. Venceslá Mar­

tin Reyes, de 79 anos, casada com o

sr, Joaquim Marques Bexiga Júnior,
all residentes.

Casa
Compra-se, com

chave na mão em

de Santo António.
Resposta detalhada a este

jornal ao n.o 11 006.

quintal e

Vila Real

"",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,q¡

ADAMO
Faroem

O Algarve continua a ser encru­

zilhada de artistas de fama mun­

dial. Nos últimos dias o nevoeiro
matinal que tem pairado sobre Lis­
boa, determinou o desvio de muitas

carreiras para o aeroporto da ca­

pital algarvia.
No domingo ali vimos o atleta

Manuel de Oliveira, que foi espe­
rança dos portugueses para as

Olimpíadas do México e fez a via­

gem Cidade do México-Nova York­
-Faro-Li'sboa.
Na manhã de segunda-feira ater­

rou no aeroporto de Faro um avião

proveniente da América do Sul.
Entre Os pa:ssageiros que inespera­
damente vieram gozar uma manhã
de sol ao Algarve, contava-se O cé­
lebre cantor Salvatore Adamo, que
regressava de unaa actuação de 15
dias na América do Sul.

, Horas depois o' aparelho pôde
aterrar em Lisboa, de onde seguiu
para Paris.'
E assim, '!lem se e'sperar, o Al­

garve recebeu um nome famôllo
em todo o mundo, Adamo, ofere­
cendo-lhe um sol radioso neste
magnifico Outono.

,

MARITIMOS

SCANtA

De 16 a 23 de Outubro

138080$00
121610$00
102980$00
94020$00
91260$00
75800$00
75520$00
75 240$00
74080$00
73300$00
69 850$00
69670$00
69350$00
67680$00
67050$00
63.930$00
60900$00
52120$00
50970$00
49400$00
48700$00
47150$00
45 144$00
37370$00
37290$00
35050$00
35 022$00
31640$00
29920$00
24 850$00
24 634$00
24632$00
24173$00
�2 700$00
8900$00
7500$00
'1400$00
4900$00
3650$00
2500$00
2250$00
2080$00
1640$00
1350$00
321$00

Total 2053576$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 17 a 23 de Outubro

O L H O

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul
Restauração
Costa Azul .

Fernando José
Noroeste ...
Nova Clarinha .

Brll!a
Mar de Prata
Leste ..

Nova Erra .....
Nova Sr.' da Piedade .

S. Marcos ...
Pérola do Arade .

Apóstolo S. Joio
Salvadora
Lurdinhas
Vandinha

62100$00
58700$00
,49900$00
41750$00
38320$00
29600$00
28200$00
25 200$00
16650$00
16300$00
12 500$00
8300$00
8250$00
5900$00
4300$00
1650$00
500$00

Tota� 408120$00,

I BOMBAS DE PEIXE IHABOO

De 17 a 28 de Outubro

QUARTEIRA
Artes diversas 82 540$00

B�TRE( ESP�

ALlMElTAÇlO TRAHSISTORIZADA

Vende-se
Ca.a a..ti.a com jar­

dim, em Faro, eom I..e....
tepara duall ruall. De"o­
luta-área totll1700m2.
l.. /ormal Dr. Luiz

Sabbo - Faro.

MOTORES

De 16 a 19 de Outubro

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

Donzela ....
Nova Palmeta.

'

.

São Carlos . .

Estrela de Maio
Flora
Lola .

Oca ..
Portugal 2.·
Alga .

Vulcânía ..
Portugal 5.·. .

Senhora do Cais
São Paulo ' ,

Bala de Lagos .

Arrifana
Nave .

Neptúnla
Atalanta
Milita .

Sol . . . . .

Maria Benedito
Célia Maria .

Farilhão . -.

Brisamar ..
São Flávio .

Sardinheira .

Marsul ..

Olimpla Sérgio
Ponta do Lador
Briosa ....
Anj o da. Guarda
Nova Dóris ...
Princesa do Arade
Praia Três Irmãoll
Marisabel
Fóia' .....
Maria do Pilar . .

Sr." da Encarnação
Costa de Oiro
Lena
Biscaia ..

Sete Estrelas
Mirita ...
Alvarito . . .

Ponta da. Galé .

Cinco Marias .

São Marcos ...
Primeiro de Maio
Sagres. :
Leãozinho .

Zavial ...
Algarpesca .

Aladina ..

Praia Morena'
Marinheira
La Rose

69600$00
65 470$00
62850$00
61120$00
53600$00
48500$00
47900$00 .

48780$00
41350$00
39600$00
88800$00
38200$00
37650$00
37100$00
34900$00
34600$00
33400$00
32050$00
31600$00
28900$00
28050$00
26700$00
26500$00
26400$00
25 240$00
25200$00
24280$00
21000$00

_ 20780$00
19400$00
19.100$00
19100$00
18900$00
18550$00
18000$00
16200$00
16050$00
15500$00
14100$00
13200$00
13100$00
12700$00
12100$00
11800$00
11300$00
11100$00
10.300$00
8300$00
-8250$00
8100$00
5700$00
5000$00
4700$00
4300$00
2900$00
1750$00

1429620$00Total

ALADORES PURETIO J
De 17 a 23 de Outubro

L G O sA

TRAINEIRAS :

N. Sr.' da Pompeia
Milita . .

Sagres ..
Marlsabel
Gracinha ....
Baia de Lagos' .

N. Sr.' da Graca
Pérola de Lagos
Costa de Oiro .

Zavial. '

Satúrnia
Donzela
Fóla

58810$00
51450$00
48500$00
43 280$00
26650$00
24100$00
20620$00
18070$00
13580$00
5740$00
5600$00
4290$00
3100$00

323790$00Total

Médico Especialista

CODauitas diárias a partIr das
15 (excepto aos sábados)

[llsuIt6rio: Rua Sarpa Plata n·t.o - faro

Tillis I [uDsuJtõrio Z Z 11 3
,

•

l Residlatia Z 4 7 61

Cllnica 8 Cirurgia
d.a BiDI El Vias Urinária!!

Dr. Diamantino D. B;ltal�t

Os estudantes
e es horários dos comboios
Têm-se-nos dirigido alguns pais

de estudantes do Liceu Nacional
de Faro e que residem no .Sota­
vento da Provincia, perguntando
se não haverã forma de conciliar
Os horãrios dos comboios com os

do Liceu, de modo a que Os inte­
res'sados não sofressem prejuízos.
Se Os rapazes ou raparigas tomam
o primeiro comboio da manhã,
chegam a Faro demasiado cedo e

têm de aguardar cerca de uma

hora o inicio das aulas. Se tomam
o segundo comboio, a que chamam
«dos estudantes», a chegada ao

apeadeiro, quando aquele vai à
tabela, dã-.se no preciso momento
da abertura das aulas, e assim,
com mais uns minutos do percurso,
acabam por perder a frequência
de uma disciplina.
Dado que do mesmo m¡¡.l se quei­

xam Os estudantes de Barlavento
e atendendo à gravidade do proble­
ma nas suas ,vãrias implicaçõEllS,
pedimos para ele a atenção da C. P.

WOLKSWAGEN
Vende·5Q de (aixa fG­

(hada (im õptime> eda­
dt), re,pv�ta a Qste '"r­
nai av n.O 11 ()IV.

VABIS
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ARMAZÉM EM FARO acidentes
gravesALUGA-SE

Novo com higiénicos sanitários. Central. Área: 200
m2. Indicado para retém ou escrit0rio - stand.

Dirigir: Edifício Sol - telefone 24023 - FARO.

Nem tudo o
QUERER. '. É PODER

v

Decorando o a-b-c, como quem apren­
de uma oração, comecei depois à reter
as imagens das letras, não tardando
muitos dias que não pretendesse Iançar
ao papel os meus pensamentos. Inútil,
as letras eram mal feitas e as palavras
incompletas. Ninguém, a não ser eu,
as entendia o que me deixava admira­
do e desol�do, ao mesmo tempo. «Na­
turalmente era necessário ter a carti­
lha completa», pensava. E fui junt_o de

minha mãe pedir-lhe que me comprasse
uma, pois «o vintém que me dava todos

os domingos», chegaria para isso e eu,
de futuro, não lhe pediria mais dir

nheiro..
Minha mãe, renitente na recusa, pois

também não sabía ler - dizia r: aca­

bou por ceder ao meu pedido, depois
de muito instada com choros e lamen­

tacões ...
«Uma cartilha nova! Agora é que eu

vou aprender a ler!». Pensava eu, sem

sequer saber que era necessãrio ser

ajudado por outras pessoas instruIdas!
O amor novo, fez esquecer o velho.

Fui um ingrato! A cartilha nova, fez

esquecer aquela pobre folhinha, tão

acarinhada ao principio, como despre­
zada depois acabando por desaparecer
de ;ez sab'e.-se lã como! Jamais foi
lembrada a não ser agora, que a re­

cordo ca�inhosamente e com todo o

agradecimento pelo bem que me fez.

Aproveitando a métrica e algumas
palavras dum poeta, esclarecer E foi

assim, que eu aprendi a saber ler...
Mas ... Hã mais:
Por volta de 1917, 11 num livro da ter­

ceira ou quarta classe da instrução pri­
mária a história de um órfão de pai,
vivendo pobremente com sua mãe. Re.-, '

sumindo a história, aquele órfão ter­
-se-ia alistado certo dia, corno volun­
tárlo na Marinha de Guerra. Ali, A
forca de muito estudar, conseguiu ele­

var-se de grau em grau, até chegar ao

posto de tenente. Nessa altura, vivendo
jã com algum conforto, amealhou alguns
vinténs e comprou uma casinha, onde
sua mãe viveu e terminou os seus dias,
calmamente.
Pois bem. Eu, órfão de pai, como

jã relatei, também vivia pobremente
com a minha mãe e,' ao ler aquela his­
tória simples mas convincente, lembrei­
-me se, como aquele órfão, não poderla
fazer o mesmo. Desde então, a minha
simpatia pela Marinha aumentou tanto
ma:ls quanto mais perigosa me diziam
ser. Aos 17 anos, entrava na Escola

Programa especial
de férias para 1969

em Espanha
15 DIAS HA PRAIA «EL RICOHCILLO»
Clima ameno

Águal calmas '

Areia branca

Junto a Alglelrae e frlnte a Gibraltar

de al de Maio de 1969
• 4 de Outubro de' 1969

ESCUDOS 1.900$00

Incluindo Transporte, Alijamento
e todas as i.felções

Inscreva-se dude Já e vá pagandó sem

preocupações as suas férias de amanhã,
Para estes ou para outros programas

nã. deixe de consultar a

AG£NCIA GLOBO DE VIAGENS
Rua I. Julião, 5.1.· - LISBOA
Telaf.. 8707 88 - 86 95 93

Corporação da Pesca
e Conservas

Na sua última reunião, a. Corporacão
da Pesca e Conservas emitiu pareceres
conforme solicitado pela Díreccão-Geral
dos Semcos Industrials relacionados
com instalações fabris sujeitas a condi­
cionamento Industrial; apreciou um pe­
dido de' isenção de direitos alfandegã­
rios na importação de produtos da. pes­
ca tendo em vista o parecer a dar à
DlrecçãOrGeral das Alfândegas e aproo
vou o anteprojecto do orçamento Ordi­
nário da Receita e Despesa para o ano
de 1969; finalmente ocupou-se da sttua­
cão criada. à exportação de conservas
de peixe pela alteração recentemente
introduzida no sistema de processamen­
to dos emOlumentos referentes à viglr
lãncía da Guarda. Fiscal, nos cais de
embarque. daquelas mercadorias, em es­
peclal das que se destinam às provincias
ultramarinas.

.,

.' respassa-sc
Por motivo de imigração, tres­

passa-se com ou sem recheio esta­
belecimento de mercearias, louças
e vidros, com boa clientela, bem
situado em Tunes-Gare.
Vendem·se dU8iS medidoras de

azeite e petróleo, balança de bal­
cão e moinho de moer café Avery,
máquina de sornar, balcão com pe­
dra mármore e outros móveis do
ramo, por preços acessíveis.
Dirigir a FrancIsco Anastâcio

Maria - Rua Dr. Oliveira Salazar,
35 - Telef. 309 - TUNES-GARE.

Todos os

podem ser
Quando pensamos' em acidentes mor­

tais, geralmente só nos vêm à Ideia
grandes desastres. Pensamos em aci­
dentes de avião, choques ferroviários
ou em qualquer incêndio que destrua
,um hotel durante a noite. Com efeito,
os acidentes de trabalho mortais, atín­
'gem, na maior parte das vezes, poucas
pessoas. Mas para cada sinistro que faz
noticia, podem contar-se centenas de
casos de ínfecções derivadas de golpes
mal cuidados, de quedas absurdas ou
de pancadas mais ou menos graves, ba­
tendo num objecto mesmo perfeita-
'mente visIvel.

A maior parte das pessoas que se

expõem a um acidente são pessoas vul­
gares como você e eu, que vivem vidas
vulgares e cumprem a sua tarefa quo­
tidiana. Expõem-se à morte, na maioria
quando comecam a julgar-se ao abrigo
desses acidentes sobre os quais se ha­
bituaram a ler a noticia nos ,jornais.
O verdadeiro culpado é. portanto, este
sentimento de suficiência. Como pode­
mos 'então defender-nos?
A única maneira de nos pr-otegermos

contra os acidentes fatais, é evitar to­
dos os acidentes, mesmo os considera­
dos insignificantes. A medicina tem
conseguido tais progressos no trata­
mento e na prevenção da doença, Que
as nossas probabilidades de atingir a

velhice em boa forma são agora multo
grandes. Com um minimo de sorte e

bom-senso, podemos evitar doenças ta­
tais até uma -Idade avançada, Hã, toda­
via, uma espécie de morte que não

poupa nem os velhos nem os joveIlll
e é a que causa esta grande ceifa que
nós chamamos eos acídentess. Ora, se

nos preocuparmos com os pequenos
pormenores que podem provocar peque­
nos acidentes, podemos estar certos de
que muito contribuimos para afastar
as tragédias.

I
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

que luz é 'oiro
por S EÃ S

,
,

AGUAS TERMAIS

de Alunos Marinheiros, sita no Largo
da. Sé, em Faro. Com aquela Idade e a

partir de 11 de Outubro de 1920, en­

verguei a farda que jamais despi e con­

servo orguthosamente,
Sem recursos e sem bases, a luta foi

tremenda! A vontade de me desbravar,
a ambição de um tuturo garantido, a

alegría e o optimismo da mocidade, a fé
no meu próprio destino e um pÔr de
olhos no horizonte obscurecido dos meus

antepassados, impulsionaram-me lenta e

tantas vezes desanlmadamente, para o

caminho antevlsionado.
Hoje, tenho a minha casinha e nela

vive a minha. velha mãe, onde, se Deus

quiser, terminarã também os seus dias,
em paz! ...

Querer, é poder... Mas, quando se

quer para poder, e se chega a. poder,
é que de antemão jã teria sido tracada­
na linha da nossa vida a coincidência
do querer e poder ..

Podemos querer o que se pode, mas
nem sempre se pode o que se quer.
Gostaria. de ser um sâbío, e sou um

néscio! Queria ser um gigante e sou

um pigmeu! Querla brincar, com as

deusas da Ciência, como os muçulma­
nos crentes pretendem brincar no céu
com as suas hurls, e não sou mais do
que um cérebro emperrado pela Igno­
rãncía! Querer, é poder, quando se

pode ...

As ciências .são mulheres extrema­
mente belas" e ariscas, que só se deixam

'

conquistar pela vontade forte das epos­
síbíltdadeæ, Por aqueles que querem
e podem conquístã-las... 'fIN�A8 «.XC_LlnOR.

*
.

.

,**

UM LUGAR TRANGlUILO E RENTAVEL
EMPREENDIMENTO

-

PAIS

A NOVA CIDADE
DO ALGARVE

DIVIDENDOS

+U!LD!S DE lIONUHIQUE
A • Bacterio/àgicamenfe puras
I · Digesti'(lJs
f
I
f
I

� fdl����.J��Iª.��I����.�Œ:��!��I�'
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• Finíssimas

Vendem-sI, Andares
Em Faro, de 4 e 5 assoalha­

das .grandes. Acabamentos de
1.a - isentos 4 anos. Desde
220 contos. Situados em Bair­
ro Novo - junto ao Mercado.
Trata no local ou na Rua

.Bng. Duarte Pacheco, n.s 8,
telefone 22902 - FARO.

Caffs -Jy1ontarroio- Caffs
PORTO

Uma organização ao serviço do... Bom Caf'.
Excelente Lote Chávena

Se prefere bom, escolha ... MONTARROIO.
Agent_ Clatribuldor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.O', LDA.
Portimão - Telelone 123 L.alé - Telefone �

•.•• '0.•• • lI'roe

NO MAIOR
TURrSTICO. DO

Di.tri6aitl"" EXCLUSJVOS .0 Alga"•• Ale.t.Jo

EM VILAMOURA

Telef. 8 e 89 * ,S. B. de Messlnes * Algarve
Dep6sltol: PARO�Telel. 23669 • TAVIRA-Telel. 284

LAGOS"Telef.287 • POBTIMlO ..TeleL 1481A1I.....

Em S. Marcos, um trecho
descoberto do «barranco da

fábrica)), causa arrelill
população

SOLo PAGA

à

z
z
«
u

�

S. MARCOS DA SERRA - Existe
aqui uma vala onde as águas se juntam

,
na ocasião das chuvas, à qual foi dado
o nome de ebarranco da fãprica» e

cujo desaguo é feito na ribeira. Esse
barranco, esteve muitos anos sem cober­
tura e hã cerca de meia dúzia de anos,
verificando-se a grande Inconveniência
de estar descoberto, mandou-se-lha fa­
zer uma cobertura na parte -que atra­
vessa a povoação. Porém, os cerca de
300 metros que ligam a ribeira estão
descobertos, acontecendo que neste pe­
rtodo em que as ãguas da chuva não
correm, maa stm as 'ãguas sujas e des­
pejos que se canalízam para o bar­
ranco, vêem-se aflitos os . moradores
mais próximos e ainda os que têem
de passar pelo local devido ao mau

'cheiro provocado pelas imundIcies para
ali empurradas. Temos assim um vi­
veiro infinito de moscas e 'mosquitos,
ameaçando a saúde dos que mais perto
vivem. Como a parte a tapar jã é tão
pequena, estamos certos de que com um
pouco de boa vontade da entidade en­
carregada destes serviços, tapava-se o

bærraneo e até se tapava. a boca dos
que por se sentirem mal contínuam a

falar. - O.

ASSIS RODRIGUES
ACVOGlACO

Rua Con•. Joaquim Maaha­
do n.O 27·2.o-Tel.f. ��7-
LAGOI.

Cantigas de pé quebrado
Be aquilo que a gente sente
Oâ dentro tivesse VOIII,
Muita gente, toda a gente
• • < Nos ajudaria a fazer uma Fuseta

[melhor/ •••

6 mar alto, 6 mar .ouo,
6 mar alto, sem ter fUMO,
Mais vale andar 'Il() mar alto
· .• Do que ficar em seco na barra/ •••

No céu passa uma ñuvem
Todos dizem bem a vi
Todos falam e murmuram
• .• E ninguém se lembra que há nooo-

[mente falta de dgua/
Nunca guardes para amanM
O que hoie pOSSM fazer
Lembra-te que o tempo pMsa
• •• E nunca mais B6 faz o parque deB­

[portwo/ •••

50" 2,·

Jd o BOJ mudou de rumo
Jd nllo nasce onde nascia
Também id morreu de amores
• •• Quem estava I) B8Pera duma dra­

[ga / •••

*TRANQUILO **RENTÃVEL
Para informações e vendas consulte:

L U S O T U R, S. A. R. L.
LISBOA-RUA TOMAS RIBEIRO,
TEL. 57167/68, 537318
VILAMOURA - QUINTA, DA QUARTEIRA
TELS. BOLIQUEIME 31 E 56
e todas as boas Agências de propriedades.

r---���--------------------------�
, ....A.

Maria toma cuidado
V� como pisM o eMo
Be dás um passo mal dildo
• •• Pisas o cascalho que hd aoB monte8

[nas ruas! •••com um campo de 18 buracos, ténis, o

Para receber uma brochura detalhada sobre
VILAMOURA recorte este cupão, cole-o num

postal e envie-o à LUSOTUR, SARL - Rua
Tomás Ribeiro, 50-2.° - Lisboa.

'

Nome
�------- _

Morada
_

Proñssão �
_

Bei que pareço um. ladr/lo
Mas há mUit08 que eu conheço
Que nllo parecendo o que s{f.o
•••.N40 querem ir para directore8 do

[8. L. Fuseta/ •••

REIS D'ANDRADE

e onde uma planificação rigorosa assegura

a cada proprtetárío a infraestrutura básicamaior centro hípico da Península em 1600

hectares de terreno verdejante, com pinhais

frondosos e, em breve, um porto de recreio

(estradas, esgotos, água, energia eléctrica,

gás, telefones, etc.), da qual precisa para

porque encontrará já o descanso nos seus porque, cada dia que passa, as novas reali­

zações valorizam os investimentos já feitos

Linda bola âe cristal
Tu que predizes o futuro
Diz-me se verei ainda
• •• O barco p'r6 ano a fazer 118 car·

[relras/ .••

que o seu investimento seja seguro e pro­

gressivo.

2 km de praia, magnífico clube de golfe

donde será um prazer partir para o alto-

-mer.
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O Presidente da Câmara,

José Hermenegildo Duarte Fragoso

Base de licitação . 346893$80

ccRESTAURANTE DA ALDEIAn
Situado na Aldeia Turfstica das Areias de S. João - A L B U F E I R A

_ T_lefone :ae -

ABERYO TODO O ANO

Preçoe ••peclale d. Inverno

Câmara Municipal do· (oncelho de Alcoutim I

Anuncio
,: Ferragem Agrícola
TRAMAGAL

Constituiu um êxito

Canina Nacional
(Conclm(lo da t» pdgf¡naj

taís promoções, e a que vem con­

ferir ainda maior potencialidade a

iluminação permanente que ali se

está processando.
Integrada nos Festiva¡'s do Al­

garve, esta I Exposição Canina
Nacional do Algarve foi promovida
pela Comissão Municipal de Turis­
mo de Faro, com a colaboração do

Gabinete para o Desenvolvimento
Turístico do Algarve e do Clube

Português de Canicultura (entida­
de dirigente da Canicultura em

Portugal). Foi na realidade um

acontecimento que pelo seu carác­

ter mundano e ineditismo mareou

positivamente no calendário das

realizações deste ano entre nós.

Apresentaram-se 64 exemplares
de 31 raças diversas e é curioso
referir, numa demonstração do alto
interesse suscitado, que de Madrid

se d e s 10 c a r a m expressamente
exemplares para o certame. Alguns
dos cães presentes eram detentores
de grandes prémios em concursos

efectuados em Madrid, Paris, Es­

toril, Bélgica, Bilbau, etc.
Feita a classificação dos exem­

plares, que foi seguida com muito

interesse, apreciando o público
. desde o porte dos grandes exem­

plares de cães de guarda à gracio­
sidade e exotismo dos cães de luxo,
teve início a distribuição dos nu­

.merosos prémios, constituídos por
taças, medalhas, placas, diplomas
e certificados. Dos prémios distri­
buídos anotámos os seguintes:
Taça «Câmara Municipal de Fa­

ro» (ao melhor exemplar pprtu­
guês) , «Liz Algarbiorum», .cão de

água, propriedade do canil do Al­

-Gharbe, que ganhou também o

prémio Raça, a Taça de Honra' e o

Certificado de Aptidão do Campeo­
nato Nacional de Beleza (C. A.

C.); Taça «Clube Português de Ca­
nicultura» (exemplar português 2.�
classificado), «Lazata», perdiguei-

. ro português, do sr. José António

CoutinhoDelgado Fernandes .e que
ganhou também os troféus do an­

terior; Taça «Comissariado do Tu­
rismo» (melhor exemplar estran­

geiro), «Querido Pepito de la Haul­
te Fortelle», cocker spaniel ame­

ricano, de Mme. Y. Marx Nielsen:
Taça «Comissão Municipal de Tu­
rismo de Faro» (exemplar estran­
geiro 2.° classificado),

.

«Loral's
Karaleva Anya», galgo borzoi,' de
Graydon M. Hough; Tal;a «Junta
Distrital de Faro» (exemplar es­

trangeiro 3.° classificado), «Belle»,
caniche anão (cadela), da sr, a D.
Maria de Barthez; «Troféu S. N. I.»

para o melhor par de cães portu­
gueses, «Liz Algarbiorum» e «Es­

pia Algarbiorum» (cães de água),
do Canil do Al-Gharbe; «Troféu
S. N. I.» para o melhor par de

cães estrangeiros, «Special Com­
mand V. D. Cockerbox» e «Apple­
blossom V. D. Cockerbox», cocker

spaniel americano, de Mme. Y.

Marx-Nielsen; «Troféu S. N. I.»,
para o melhor exemplar de guarda
e utilidade de todas as raças, «Que­
rido Pepito de la Haulte-Fortelle»,
cocker spaniel americano, prop. de
Mme. Y. Marx-Nielsen; «TJ;'oféu
S. N. I.». ao melhor exemplar de

caça de todas as raças - «Facade
Df Tavey», dobermann, de D. lYfaria
�eonor Gouveia; «Troféu S. N. I.»,
ao melhor exemplar de terriers e

de luxo, ao «Belle», caníche alemão,
da sr.s D. Maria de Barthez.
Foram ainda atríbuídos Os pré­

mios de Raça, Taça de Honra e

Certificado de Aptidão do Campeo­
nato Nacional de Beleza -aos já.
mencionados «Querido Pepito de la
Hault Fortelle», «Loral's Karaleva

Anya», «Belle» e «Facade of Ta­

vey» e aos seguintes exemplares:
«Kwai de Alvalade», cão de Cas­

tro Laboreíro, de António' Dias
Pereira; «Vadio», cão da serra da

Estrela, de António Días Pereira;
«Nisa», rafeiro do Alentejo, de'
António Dias Pereira; «Falk von

der wõrnitzmundung», cão de pas­
tor alemão, de D. Maria Leonor
Gouveia; «Quando du Lac de'

Belhtame», .cão de pastor de Brie,
de Joaquim da' Cunha SantO's da
Silva Frazão; «Ciccia V. D. würm»,
boxer, de Jaime Semião Carneiro,'
«Blaaholms Ivan», dogue alemão,
de Rui Manuel Bizarro; «Barbiche
of Burdale», airedale terrier dé
Rui Manuel Bizarro; «Olá de Âlva-:
laue», podengo português pequeno,
do eng. António de Assunção Ri­

beiro; «Dick», bravo francês, de

GUARDA-LIVROS

De.eo_to. e.peciai. para
Grémio. da Lavoara e Reve_dedore.

Pedido. aoa distribuidore. DO A.láar.,.

Est. TEÔFllO FONTAINHAS NETO - Com. e Ind., SARl
Telex 01.�33· Teleg. TEOF' Tele'. 8, 89 e 128· Caixa Postal I

SÃO BARTOLOMEU D� MBSSINES

Pleno de actividade

I Expósição
Algarve

.2.° Concurso
Faz-se público que, no dia 18 de Novembro de 1968 no

edifício dos Paços do Concelho e perante esta Câmara M�ici­
pal, se procederá ao concurso público- para arrematação da
obra de «Construção da E. M. 507, da E. M. 506 do Distrito
de Beja (Via Glória) à Foz de Odeleite - 5.a fase».

Santa C8Isa da Misericórdia é o

Centro de Assistência Social, sendo
a Comissão Municipal de Assistên­
cia dotada com as verbas necessá­
ri8ls para o desempenho da sua

missão.
Como em anos anteriores a Câ­

mara seguirá satisfazendo na tota­
lidade os encargos com interna­

mento, tratamento e transporte de
doentes pobres.
No Parque de Campismo, serão

instalados um minigolfe e um mini­

-bowling, construir-se-á mais um

campo de ténis, e completar-se-á
a electrificação .

Quanto ao aeródromo municipal,
continua-se aguardando que a Di­

recção-Geral da Aeronáutíca Civil
se pronuncie definitivamente sobre
a 'Sua localização e construção.

Principais obras a realizar em 1969

As obras de interesse público que a

Câmara .se propõe realizar no próximo
ano, são as seguintes, com as respectí­
vas dotações:
Em Vila Real de Santo António: Con­

clusão da Rua de Angola e alargamento
no perfil estudado, 100 contos; constru­
ção da Rua 3 (ligando a Rua T'eófllo

Braga à Rua de Angola), 200 contes:
idem das Ruas 13 e 14, 500 contos; ar­

ranjo do troço entre o radíotaroj e a

Avenida da República. 200 contos; idem
.

da zona junto ao Posto Fronteirico da

Alfândega, 150 contos; <Idem . da Rua

Dr. Manuel de Arriaga (lado poente),
100 contos; conclusão do caminho mu­

nicipal de acesso à cadeia comarcã,
150 contos; construção do Aeródromo

Municipal, 200 contos; idem do caminho

municipal da E. N. 125 à E. N' 122
passando pelo Bairro do Matad�uro,
100 contos '; idem de um Bairro' para
Pobres, 500 contos; idem de moradias
de renda económica em Vila Real de
Santo António, 2. o grupo, 3 000 contos.

Em Monte Gordo: Construção das
Ruas A (Ilgaçãoj : Rua B; Rua Pero
Vaz de Caminha; Rua Gonçalo Velho

(continuação); Rua Pero de Alenquer
e Travessll. Bartolomeu Dias, 50 contos;
idem da Rua Díníz Fernandes e Tra­
vessa Bartolomeu Dias (continuação),
100 contos; idem da Rua 11 (entre a

E. N.' 125-6 e a Rua Tristão Vaz Tei�
xeira); Rua Tristão Vaz Teixeira (en­
tre a Rua Gonealo Velho e a Rua 11;
Rua 10 (entre a Rua 9 e a Rua 11);
Rua 9-A (entre Il. Av. Infante D. Hen­

rique e a Rua 11); Rua 9 (prolonga­
mento da. existente (entre a Rua 5 e a

Rua '9-A) e Praceta da Rua 9-A, 1 000
contes,
Em Vila Nova de Cacelar Concl�são

do caminho municipal 1 244 das Laran­

jeiras à. Torre dos Frades, 100 contos;
construção do caminho municipal 1 250
da Portela à Venda Nova, 100 centos;
idem do caminho municipal 1 249 do

caminho municipal 1 250 ao limite do

concelho, 100 contos; revestimento be­
tuminoso do caminho municipal 1 248 de
Manta Rota à Nora passando pelo Bu­
raco a Cacela, 30 contos; idem do cami­
nho municipal 1 248 das Cevadeíras à
Manta Rota, 80 contos; reparação do
caminho municipal 1 24£1 da E N 125
(Buraco) à E. M. 509, POCi�o: 100

contos; reparação e'revestimento betu­
minoso do caminho municipal 1 238 do
camínhn municipal 1 242 à Fábrica 100

.contos; arranjo do Largo de C�ela
Velha, 130 contos; construção de um

pontão no caminho municipal 1248 170
contes: beneficiacão de rontés pÜbli­
eas, 40 contes,
Pelo orçamento da zona de turismo

despender-se-á 200 centos na CO�truCã�
do posto de turismo em Vila Real de

Santo António; 150 contes no arranjo
do parque de turismo e construção de
um parque infantil e ringue de patina­
gem; 100 centos no arranjo da esplana­
da entre o Hotel Vasco da Gama e o

antigo Casino; 75 centos em jardins,
praças e parques e 80 COntOIl nos ser­

vtcoa de limpeza da. praia de Monte

Gordo.

Cavalheil·o-Precisa-se para início de RUA BARTOLOMEU DIAS, 17 -19 BELaM LISBOA
Contabílidade Organizada,' ii Va Iér l· 8 ·

partir de Janeiro de 1969.' TElEFS. 61 O O 3 5 - 6 1 2 7 2 9 TElEG.: R E D E S O ex I9a Regressado do Canadá, 36

Os interessados deverão di- ADVOGADO anos, solteiro, agente comer-

rigir-se pessoalmente ou por.
cial, deseja conhecer senhora

correspondêncía, indicando,
AGENTES GERAIS NO ALGARVE ESCRITÓRIOS dos 26 aos 46 anos, em caso

neste caso; referências e ven-

.

PEDRO BENTO DE AZEVEDO, sues., LDA. FA R o VILAREALSTO,AlTÓNIO especial até aos 50, com algu-

cimento pretendido. Teleron. 297 .1
ma posição e cultura, para

.. 'l'rata: Manuel Martins Dias
p O R T I M O lua Canilihelro Bivlr, UI Rua Matlls Sanches, 5 fins matrimoniais. Máxima

_ TAVIRA. I -Íl IIIIIII...-------.i.---..--1I
Tl'afonl 24583 (Consullulos sAbados) seriedade. Resposta a este jor-
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.

I nai ao n.o 11 031.

Manuel José Pereira; «Endrik del
Monte», cocker spaniel, da sr.a D.
Eva Maria K. de la Escosura;
«Lauser vom Hooge Feld», baixote
miniatura, de D. Francisco Marti­
nez Guijarro; «Sirikit», baixote ra­

so, de' D. Maria Amélia Pereira
dos Santos e «Pauley», spitz anão,
de D. Maria Beatriz .dos Santos
Coelho.
Foram ainda premiados com ta­

ças de Honra e prémio de Raça,
os seguíntes exemplares:

'

«Zizi», pinscher, de D. Maria
Benilde Januário Alves; «Riki da
Capa», fox terrier (pêlo curto), de
Lopo Feu Leotte Tavares; «Nice»,
epagneul bretão, de Américo Jorge
Burnett Lapido; «Rakan» 'setter

irlandês, de José Eduardo Tavares
Pinto.
Está de parabéns a Oomíssão

Municipal de Turismo de Faro pelo
êxito desta iniciativa, como o 'estão
t�mbém o Clube Português de Ca­
nícultura, pelo valioso contributo
prestado e por esta jornada positi­
va em prol da canicultura portu­
guesa e o Gabinete para o Desen­
volvimento Turístico

.

do Algarve,
por, na continuidade dos «Festivais
do Algarve», se ter lançado mais
um marco valioso.
E apenas um voto: que em 1969,

Faro seja cenário da dI Exposição
Canina Nacional do Algarve». VENDA DE TERRENO EM SAGRES PARA CONSTRUÇAO

DE UM CINEMA-CASINO-ESTALAGEM

JOSÉ HERMENEGILDO DUARTE FRAGOSO, Presidente
da Câmara Municipal de Vila do Bispo :

Faz saber que pelas 17,30 horas do dia 21 de Novembro
próximo, será posta em hasta pública urna parcela de terreno
sita em Sagres, freguesia de Sagres, deste concelho, destinada
à construção de um cinema-casino-estalagem, com a área
de 7500 m2.

As condições de alienação encontram-se patentes na Se­
cretaria desta Câmara durante as horas de expediente.

O preço base por metro quadrado é de 38$00.

. Paços do Concelho de Vila do Bispo, 18 de Outubro de 1968.

Na antiga cadeia comarcã na

Praça-Marquês de Pombal, em ple­
no centro da vila, começaram já
as obras de instalação do posto
municipal de turismo, museu (pro­
visório) e de alguns serviços pú­
blicos do E'stado, bem como as

obras de modernização das instala­
ções do Tribunal Judicial, que se

pensa ficarão concluidas no próxi­
mo ano.

Esclarece o plano que uma vez

concedidas pelo Estado 81S compar­
tíeípaçõeg -já solicitadas, terão co­

meço as obras das Ruas n.OS 3, 5,
13 e 14.
Para o arranjo da zona junto ao

posto fronteiriço, foi já obtida a

aprovação do projecto pelos Servi­
ços de Urbanização e Junta Autõ­

noma dos Portos de Sotavento do

Algarve, que também já cedeu o

terreno da sua jurisdição. O arran­

jo projectado inclui a construção
de estacíonamentos para veículos
pesados de passageiros, tanto de
turísmo como de serviço público,
veículos ligeiros partículares e de
aluguer. Toda a zona circundante
ao Posto de Turismo, já concluído,
será ajardinada e feita a ligação

. com a Avenida da República no

prolongamento da Rua V8ISCO da
Gama.
Logo que se torne possível a de­

molição do armazém que o Muni­

cípio possui no sitio do Lazareto,
será corrígído o troço do radiofa­
rol à Avenida da República.
Será também beneficiado o troço

da Rua Dr. Manuel de Arriaga (la­
'do poente) há pouco aberto ao pú­
blico.
Em Monte Gordo, far-se-á a re­

paração da Rua Diniz Fernandes é
Travessa Bartolomeu Dia:s; Rua 11
(entre a E._N. 125-A e a Rua Gon­
çalo Velho); Rua 10 (entre a Rua
9 e a Rua 11) e serão concluídos
es trabalhos, já iniciados, na espla­
nada entre o Hotel Vasco da Gama
e o Cásino, prevendo-se o inicio da
segunda fase da rede de esgotos.
Além da arborização de algumas

ruas, serão ajardinados troços da
esplanada márginal e concluir-se-á
o trabalho já iniciado no Largo da
Igreja.

Para ser admitido a concurso é necessário:
a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral

de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou

delegações o depósito provisório de 8672$40 (oito mil seiscen­
tos e setenta e dois escudos e quarenta centavos) mediante

guia preenchida pelos próprios concorrentes;
,

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro
de obras públicas na IV categoria da 1.a classe, estabelecidas
pelo regulamento do Decreto-Lei n.O 40623, de 30 de Maio
de 1956.

.

.

O_depósito definitivo será de 5% da importância da adju-
dieação. .

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
da obra estão patentes na Secretaria da Câmara Municipal
de Alcoutim e na Direcção de Urbanização de Faro todos
os dias úteis durante as horas de expediente.

'

.Alcoutim, 21 de Outubro de 1968.

rConclmao da 1." pcfginaj

a ser elaborado o projecto/da cons­

trução de um amplo edifício desti­
nado a instalação de armazéns, re­
colha de veículos, utensílios de

obras, recolha de material de lim­

peza, etc. Desta forma conseguir­
-se-á. reunir num só local d mate­
rial disperso por vários, com van­

tagem funcional e solucionando o

alargamento do troço que vai do
farol à Avenida da República, com
li. demolição do armazém ali exis­

tente, libertando também outros
terrenos hoje afectos ao serviço
de obras.

O Presidente da Câmara,

LUíS CUNHA

C�mara Municipal' de Vila do Bispo
EDITAL

Em vias de conclusão o museu e

um posto municipal de turismo

J. L.

EL�(TRI(ISTA -Olicial
OU pré-oficial
(om curso industrial ou pri··
tica de insfala(õ•• de baixa
tensão,adlllit� �. Torre. Pinto
da Silva, Lda. - Bom João­
FARO.

(DESDE O ANO 1923'

(ASSOCIADA DA FIRMA J. & W. STUART. LTD.· ESCÓCIA)
,

I

PR.IMEIRA FABRICANTE DE R.EDES EM PORTUGAL

FÁBRICAS EM LISBOA E BENG·UI!,LA

_

Prevista importante melhoria na.

rede elêctríca do concelho

•

No 'se?tor da electrificação, pre,
ve-se a instalação de mais dois P.
T. com a potência de 700 K. V. A.,
na sede do concelho e a conclusão
da electrificação do sitio das Hor­

tas, com a construção de mais um

P. T.
Em Monte Gordo, concluir-se-á

a remodelação da rede' será elec­
trificado o 'sítio da Aldeia Nova e

em Vila Nova de Cacela, far-se-á
a electrificação dos sitios da Pon­
te, Santa .Rita, Igreja, Bornacha e

da zona sítuada entre Manta Rota
e Venda Nova.
Todos estes trabalhos de electri­

ficação estão condicionados à
obtenção de um empréstimo de
2 000 contos já solicitado à Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Pre­
vidência.
No que respeita a assistência o

Municipio contínuarã a subsidia� a

Um ••peoto do Interlo .. Cla' IAbrloa d. Lisboa

RIECES Cit QUALIDADE:
SARDINHA

TRESMALHO
NÓ SIMPL..ES

NÓ.CUPL.O

.1 )
2)
3)
4)

TIPO NYLON MA.RCA. C. l.t.66

_E X P o r t a d o r e s Redesde todo o Mundopara

sÃo 'ASAS NOSSAS REDES MELHOR.ES



26-10 -68 IORNAL DO ALGABVB I

VITAL.IMA
UMA

Indústrias Cristina - Portimão

exótica
de

presença em, Monte Gordo

especialista de turismo
da TV

um

também produtor
(Conclustlo da 1." pagifUl)

Great Dining Establishments of

the World, que dá certificados de

qualidade aos melhor�s restauran­

tes e organizações afms (em Por­

tugal foi distinguido o Instituto do

Vinho do Porto); presidente e. f�n­
dador da Dreicer's de Luxe Díníng

League, e ainda presid�n�e da Ci­

gar Smoker's United, viaja e ilus­

tra-se para manter um programa
na TV dos Estados Unidos, no qual
tenta ens'inar o povo americano a

comer e a beber convenientemente
e procura inculcar-lhe.uma ve!�a­
deira filosofia de turismo. VIaJa,
também, para actualizar e promo­
ver a expansão do seu livro «�e
Dinner's Companion», que adíec­
tivou como um guia para a «bela

arte» de jantar .fora de casa.

Foi ele quem, munido de uma

lupa e de uma esfera de ouro, per­
correu a Europa à procura do bife

e do caviar perfeitos. Com a lupa,
analisando as fibras da carne; com

a esfera, aquilatando da consistên­

cia e grau de salga dos ovos do

esturjão.

SARDINHAS EM

TOALHA BRANCA ..•

Est�.ndo esta insólita combinação
de negociante-desfrutador num dos

melhores hotéis de Monte Gordo,
não resistimos a sondá-lo sobre o

Algarve, tanto mais que era � sua

terceira visita à nossa Provmcia.

Averiguámo.s que, na eua opi­
nião, as melhores praias da Europa
estão aqui situadas. Quanto à pre­
ferência por Monte Gordo, justi-

A. Leite Marreiros
VIBURGI.&.O GEBAL

111'Dldl 'IS Hllpitais tivll da Lis',.

Consultas di6rias a partir das
15 horas! excepto aos sábados
VONSULTORIO :

Rua Serpa Pinte, n: 23- 1.0 - fARO

TlL.,S {COD.ullórl. 11013
• R•• ld•••la 21m

A notável acção do Cen­

tro de Turismo da Casa
do Algarve

'(Conclustlo da 1." pagifUl)

para o Algarve, se reveste a exis­
tência do Centro.

Agora assinalamos a visita que
a respectiva funcíonâría fez a to­
dos os estabelecimentos hoteleiras
da Provincia e também aos lugares
de interesse' histórico e turístico
quer do litoral quer do interior.

Julgamos a medida tanto mais
acertada quanto é certo que àquela
funcionária compete o contacto di­

recto com o público que à Gasa do

Algarve se dirige a pedir informa­
ções. E, Gomo é natural, o conheci­
mento «in loco» das nossas realida­
des turisticas dar-lhe-à a possibi­
lidade de uma maior exactidão nas

suas informações.
Oxalá a medida seja seguida

também pelos nossos organismos
oficiais de turismo.

qua
americana

ficou-a com a praía
-

- �a melhor
do Algarve» - e com a localização
- fronteiriça à Espanha. .

O Algarve, de resto, será referi­

do na reedição que prepara do seu

livro, pois profunda também foi a

impressão deixada pelos. pratos de

conquílhas e pelas sardinhas «ser­

vidas em toalhas bem branqui­
nhas». Teve uma palavra para a

cerveja preta - que reputa ideal

para o paladar dos visitantes es­

trangeiros e concluiu .eonñando­
-nos uma sugestão à TAP, em

cujos aviões viajou: a de que no

momento de servir café aos passa­
geiros seja a o estes apresentada
uma etiqueta indicando a origem e

qualidade da bebida.

Assim, acrescentou, os interes­

sados poderiam procurar o lote que
tão saboroso se lhes afigurou a

bordo.

Celebra-se desde há muitos anos na
diocese algarvia e no último domingo
de Outubro, a. festa de Cristo-Rei, que
assínala o ínícío de um novo ano social
da Acção Católica. A deste imo que
decorre hoje e amanhã sob a presidên­
cia do prelado tem o seguinte pro­
grama:

Hoje, às 18 horas, no salão de festas
da Casa. de Santa Zita, encontro de es­
tudo e reflexão para dirigentes e res­
ponsáveis das várias obras e movimen­
tos de apostolado cristão de plano dio- "

cesano e paroquial de Faro com pre­
paração para a festa e juramento do
dia seguinte. Amanhã, na Sé Catedral,
às 11,30, proclamação e juramento so­
lene dos dirigentes diocesanos e paro­
quíaís de Faro de todas as obras cató­
licas. As 12 horas, missa solenizada,
celebrada pelo sr. bispo do Algarve,
com alocução adequada e comunhão
geral.

as outras linhas aéreas
também têm pessoal
a falar imensas linguas ...

...mas de Lisboa ao Canadá
sóa
CANADIAN PACIFIC
fala português
aos
portugueses

�\�
... A bordo. E em terra, à chegada,
Por isso, os Portugueses
preferem a Canadian Pacific - a única
companhia com voos directos

de Lisboa e Santa Maria

para as principais cidades do Canadá
através deste novo e excitante país.
E do Canadá para o México,
para toda a América do Sul,
Oriente e Sul do Pacífico.

Preços especiais
para grupos familiares.
Voos todos realizados nos

gigantescos Jactos Super DC-B.
E para grandes aviões - grandes pilotos.
Pilotos com milhares de horas de voo.

E para passageiros como você­
as magníficas refeições na boa tradição Canadian.

�-------------_...:_--- -------------'-----------------:-------
C�n8ultea:. Queiram enviar-me informaçOes sobre os vossos voos para o Canadá:

CflRf?;-�IAN PACIFICA/RUNES Morada: _

�
o
z

<i:
en
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GASOSA INCONFUNDlvEL
DE SUPERIOR QUALIDADE

PROVE QUE RECOMENDARA

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECIALIDADE

LARANJADA «POPULAR» PASTEURIZADA

que todos querem imitar... a única que é de facto muito boa

JANELA do MUNDO
(Oonotueão da 1." pági.fUI)

ele quarenta anos. Quando nos che­
. gam estas notícias à primeira vista

animadoras, tomamos conhecimen­
to de uma declaração do secretário
geral da ONU perante uma comis­

são que pretende reunir fundos
para o financiamento do programa
de desenvolvimento das Nações
Unidas.
E as palavras de U Thant dão à

primeira notícia um significado
completamente diferente. �A roda

da miséria - diz ele - continua a

reduzir dolorosamente a fragmen­
tos as vidas de dois terços da po­
pulação mundial. Oerca de dois bi­

liões de pessoas arrastam uma vida

miserável onde tudo falta e nada

existe e que, por vezes, tem aspec­
tos chocantes».

Mas o mais grave é que no seu

discurso o secretário geral da ONU

prova que a miséria mundial não
tem razão de existir e que se o

problema não foi ainda soluciona­
do é porque, durante muito tempo,
as nações não tiveram completa
consciência da sua grandeza.'
E assim concluímos

.

que, embo­
ra a população aumente assustado­

ramente, também as necessidades

crescem, apenas porque Os recursos

não são convenientemente aprovei­
tados e porque, enquanto em algu­
mas zonas há víveres de sobra,
noutras eles faltam até às ínfimas
necessidades. Bastaria pensarmos
nos Estados Unidos, na Argentina,
nos Paiee« N6rdicos, no Biafra, na
Ohina e- na India para termos

exemplos destes dois aspectos.
Diminui a mortalidade devielo ao

progresso da higiene e da medici­
na, aumenta a natalidade apesar
do controle dos nascimentos ser

hoje comum ao conhecimento de
muitos povos, A população do nos­

so mundo cresce sempre, até. por­
que, normalmente, onde há maior
natalidade há também maior mor­

talidade, mas nunca em propor­
ção. Por isso, há países que orga­
nizam já os seus planos familiares
tomando medidas drásticas por ve­

zes. No entanto, a fome continua
a ameaçar grande parte da Huma­
nidade.

MATEUS BOAVENTURA

Crónicas ocasionais
(Conclustlo da t» pal/ina)

construção se colheriam são enor­

mes. Não se trata já de falar de
turismo, não se trata já de referir
as péssimas condiçõe8 em que, pe­
las outras estradas, se faz a liga­
ção Algarve-Lisboa. Trata-se de
afirmar que esta estraâa encurta­
ria em cerca de uma hora a viagem
de autom6vel entre a capital e a

Província meridional. O que isso
representa como medida ecoMmica
não é difícil de avaliar.
A ligação mais rápida com o Al­

garve ficaria a ser, pois, constituí­
da pelo seguinte percurso: Grân­
dola, Aljustrel, Ourique, Bantana
da Berra, Biio Marcos da Berra e

B. Bœrtolomea de Messines,' daqui
irradiando para toda a Província.
Todo o percurso de que falámos

apresenta um piso com excelentes
condições e bastante largura. Par-

é que não se constr6i então aquele
bocadinho qUe falta' Porquê' Que
forças se levantam, então, contra
um empreendimento de tão grande
interesse econ6mico'
Ora eu sei que o projecto da es­

traâa já está aprovado pela Direc­
ção de Oonstrução de Estradas. O
que se espera pois para lançar
mãos à obra?

TORQUATO DA LUZ

WHH/I"/IHH,,/I"H,,/f,,/f,,m,mmnn,z

Fe.ta de Cri8to-Rei
em

No�e: _

LISBOA-Av. da Liberdade, 261-Telefs. 556192/3/4
AÇORES - Ponta Delgada - Av. 'Infante D. Henrique

Telef. 2' 27 22

TIN'rAS c1lX(}JmL8101h

2.0 Concurso
Faz-se público que, no dia 18 de Novembro de 1968, no

edifício dos Paços do Concelho e perante esta Câmara Muniei­
pal, se procederá ao concurso público para arrematação da'
obra de «Construção do C. M. 1045 (da E. N. 124 a Velhas)
- fase única - terraplenagens e o/a correntes e pavímen­
tação em toda a extensão (1 307) ».

Base de licitação . 401500$00
Para ser admitido a concurso é necessário: o

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou

delegações o depósito provisório de 10 037$50 (dez mil e trinta
e sete escudos e cinquenta centavos), mediante guia preen-
chida pelo próprio concorrente;

.

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro
de obras públicas na IV categoria da l;a classe, estabelecidas
pelo regulamento do Decreto-Lei n,s 40623, de 30 de Maio
de .1956.

.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju-
dicação. '

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
da obra estão patentes na Secretaria da Câmara Municipal
de Alcoutim e na Direcção de Urbanização de Faro, todos
os dias úteis durante as horas de expediente.

Alcoutim, 21 de Outubro de 1968.

LUíS CUNHA

O Presidente da Câmara,

NHEIRO
Aplique-o ern

Oferece-se
Viajante de mercearias ou

qualquer outro ramo comer­

cial, com alguma prática .e

carta de condução de ligeiros.
Resposta a este jornal ao

n.O 11 024.

DI

..J. PIME/NT-A, .S. A.R. L.
em

Andares de 2 a 10
�
divisões ou em apartamentos mobilados no

centro daAmadora, na Rebeleíra, na VendaNova e em Paço d'Arcos.

155 CONTOS RENDEM·LHE 1 OOO�OO MENSAIS
INFORME-SE NOS ESCRIT6RIOS KM:

L ISEIOA - Rua Conde Redondo. 53 _ 4.0 Eeq. _ Telefone. 45843.47843

QUEL.UZ - Rua C. Maria I. :ao _ Telefonee 9152021122
aiteOL EIRA - Ama.ora - �ervlço p_rmanent__ Telefone 933870

Cidade: _

(Conclustto da -1." pagifUl)

quena bíblia de amor à nossa Pro­

vincia, essa incomparável obra de

ricas orquestrações que nenhum
algarvio devia desconhecer, «O Meu

Algarve», de onde extraímos al­
guns versos:

OQstas do meu Algarve, onde é
/ [tão terno o mar,

Dum veemente azul em ritmos de

[veludo,
Oom neblinas de prata, ao nascer

[do luar,
Espumantes de luz, quando o sol

[cobre tudo .•.

Vítima da pneumónica, na flor da
vida, mareou porém a sua passa­
gem de forma inapagável. Já nos

bancos do Liceu de Faro o seu no­

me começou a aureolar-se: os jor­
nais académicos reveleram-no. Em

Coimbra, onde cursou Direito, con­
tinua preso ao jornalismo para :JOe­
lhor servir a poesia. A mocidade

acarinha-o, deixa-se enfeitiçar pe­
los seus dotes físicos e morals, pela
sua palavra fluente e elegante e

pelas primicias da sua inspiração.
Lá publica «Descendo», a sua pri­
meira obra a que outras darão

continuidade, ora destinadas a ser

representadas, ora em colaboração
com amigos e camaradas como Au­

gusto de Oaatro {l João de Deus
Ramos. Depois que a morte o arre­

batou, prematuramente, o que fa­
ria soluçar tantos amigos e admi­
radores de toda a nossa Província,
'surgiu uma colectânea de poemas
inéditos, «Espalhando Fantasmas»,

ALI;JERTO DE SOUSA
CLINICA MtOICA
Consultas dI6�1••

IR.
Artilharia Um, 46-1.', D.

Telef. 685251
COllull6rloi Praça do Norte, 8-1.'

Bairro da Encarnação
Telef. 311282

LISBOA

Lúcio

mas ficaram por publicar originaís
em prosa e em verso, O tom ma­

vioso das suas poesias inspirou
musicólogos como os olhanenses
drs. Ivo Cruz e Fernandes Lopes
e o já desaparecido maestro Rebelo
Neves. Após o seu falecimento sur­

gem variadas homenagens, pela
pena de grandes intelectuais do seu

tempo. E o fascínio da 'sua arte
atrai gerações seguintes. Natércia
Freire, a grande poetisa, escreveu,
algures: «Toda a festa de luz que
irrompe da poesia de João Lúcio
é o Algarve».
Ora se a melhor maneira de con­

viver com 013 poetas é ouvir ou ler
Os seus versos, aqui deixo uma pá­
gina inesquecível de «O Meu Al­

garvé» que, tão a propósito do en-

o grandecimento turístico da nossa

Província, merece divulgação:

MARIA DE OLHAO

Câmara Municipal do (oncel�o de Alcoutim grande poeta esquecido

Anúncio

DI.trlbul.orea exclu.lYo, no Algarve 8 Baixo AI.ntejo

ESTABUWMEMTOS nOmo FONTAINHAS NHO
Caixa Po.tal 1 - tel. 8 e 89 - 8. B. Me•• lae.

Natureza imortal, tu que soubeste
I [dar

Ao meu país do sul a larga fan­
[tasia,

Que ensinaste aqui as almas a

/' [sonhar
Nessa frescura sã da crença e da

[alegria:
Que inundaste de azul e merçuiho«:

[te em oiro
Esta 8uave terra heróica dos amo­

[res
Que lançaste sob.re ela o canto

[imorredoiro
Que vibra a sinfonia oriental das

[cores:

Tu que mostraste aqui mai8 elo que
[em toda a parte

O intenso poder do teu génio [e­
[cundo,

Que fizes,te este céu para inspirar
[a arte

E lhe de8te por isso o melhor sol
[do mundo:

Ensina algum pintor a fiæar nas

[telas
Este brilho, esta cor, inédit08, di-

-

, [versos,
E põe a mesma luz que chove daa

I [estrelas
Na pena que elebuxa estes humil­

[ãe« versos.



• IOBNAL DO ALGARVE 26:· -1'0 '. 6S-

Praia Maria Luisa

Sagres
Monte Gordo

Vale do Lobo

RENEL...J5iaC�

IMPERMEABILIZAÇÕES - ISOLAMENTOS TÉRMICOS E fÓNICOS
Orgulha-se de ter contribuido para o desenvolvimen­

to da Indústria Hoteleira no Algarve, efectuando traba­

lhos, nas seguintes unidades:

Faro
Portimão
Penina

Praia Dona Ana

Monte Gordo
Alvor

Praia Redonda

PA R O

Confie os seus trabalhos a uma Firma especializada
_ LISBOA

R. BOIIIL.irol Portugu•••I, 17

T.I. 24659

R. E•• tr. Culturll, 'I ,- Â - f 0- B

T.1. 71 45 '4 • 72 00 83 - 72 ... 40

Lagos e a

instal-ações
LAGOS - Sempre que' pensamos na.

valorizacão de Lagos, não encontramos

explicação para o facto de numa, terra
das mais indicadas como estãncía de

turismo, não existir 'sequer 1;1ma retrete
pública que satisfaça as eXlgênClas do

momento. O pouco que existe no res­

peitante a instalações sanítârías de
carácter público está longe de' satísfa­
zer não SÓ por deficiente, como por

funcionamento irregular, acontecendo
que especialmente de noite, até eI!! pon­
tos relativamente concorrldos, se, impro­
visain urinóis. Na zona. da Rlbelra; e�­
tão, o caso vai mais além, e, como Já
temos referido bastas vezes, os espectá­
culos vexatórias multíptícam-se sem que

as autoridades possam impor-se, _visto
que lá diz 'o ditado; "Casa onde nao há

pão todos clamam e ninguém tem razão».
Urge, poís que especialm�nt� nesta

zona surjam instalações sanítáríaa am­

da que de carácter provisório. Tel?os
batido a diversas portas em tal sentido.
Todos nos dão esperanças, mas vao

dizendo, .que se IJ.guardam respostas de
outras entidades. _

Como partimos do principio de que nao

há entidade alguma no Pais, que conhe­
ça as necessidades de Lagos, capaz, de

se recusar a dar o seu apoio às insta­

tacões que defendemos, esperamos que

o facto de o local escolhido para as

mesmas estar situado relativamente

próxim¿ do forte_da �andeiI"a e do

quartel militar, nao sela motivo pru:a
se protelar o que é de urgente realí-
zação, .

Obras de monta, de carácter partí­
cular se fizeram não há muito tempo
paredes meias com o quartel e separa­
das do local indicado para as instala­
ções sanitárias da Ribeira, apenas pela
Avenida. Os nossos reparos sobre tats

obras vieram no Jornal do Ataorve,
mas que nos conste, não surgiram di­
ficuídades para a sua realização" antes

facilidades visto que até se Ilzera�
escavações' junto ao ,passeio na Vla

pública.
..A IMPRENSA ¡¡EM CONDUZIDA
PODE FAZER MAIS E MELHOR -

Sempre temos dito, e repetimos, que a

Imprensa bem conduzida pode fazer

anima a vontade de servir, algo que
melhor e mais. Não porque estejamos
aptos a bem conduaír, J!las porque. nos
importa para a rmciaçao do caminho
que nos conduza à almejada paz de que
andamos arredados.

'

A Imprensa pode contribuir para essa

.tntcíacão, através de noticias comenta­
das no sentido de despertar. para me­

lhor Mas infelizmente elas surgem até

nos
.

diãrios comentadas tendenciosa­
mente prejúdicandO muitas 'vezes cau­

sas qúe são de enaltecer e vice-versa.
Lagos falha de actívidades, carece de

pessois, jornalistas, ou não, que con­

tribuam para que se mantenham as

poucas actividades que, existem, como

Maai Canelas & Figueiredo, Afonso
Caetáno, Lda., Escala ,Industrial e Co­
mercial e C. I. C. A. 5, e venham a

criar-se outras Temos diligenciado no

sentido de que' se faça justiça a quem
de direito e no respeitante ao C. I.
C A, 5 'onde comandantes e coman­

dâdos se esforçam' por manter as glo­
riosas tradições militares da cidade, e

só temos a dizer bem, porque as peque­
nas coisas' de «trazer por casæ, como

.é hábito dizer, resolvem:se com o espi­
rita de colaboração que se impõe no

'sentido de que entre militares e civis
se forme familia única a bem de tudo e

de todos. Dos comandantes do C. 1.
C. A. 5 temos recebido atenções de­
monstrativas da aceitação da nossa
colaboração leal e desínteressada, e isso
anima-nos a prosseguir no caminho tri­
lhado, e a solicitar dos que como nós,
desejam, contribuir para uma Lagos
maior e melhor, que se evitem comentá­
rios tendenciosos, quer atinjam civis,
quer militares.
Os defeitos ou qualidades são ine­

rentes a uns ou outros, e a. Imprensa,
conseguindo reduzir os defeitos e au­
'mentar as qualidades, cumpre, a sua

missão, valorizando-se em todos os sen­

tidos.

POSIÇõES E CONFUSõES - Porque
quando escrevemos a preocupação que
nos move é a de fazer vingar as causas

que interesSÍl.lll ao bem comum, não
consideramos as posições, de cada um,
mas sim as pessoas, com olhos para
ver e cabeça para, pensar
Assim, sentimos que surjam pessoas

aproveitando as posições de que des­
frutam para nos incomodar pélo que à
luz da Imprensa surge no sentido do
despertar qUe se impõe, e mais ainda.,
que apoio surja pelos que .julgam que
o dinheiro 'e as posicões sociais são
tudo.' "

Em nosso modesto entender os que
aBsim pensam, são a base do retroces­
so social que nos nossos dias se, acen­

tua. Formulamos, pois, votos para que
nos poderosos ou nos humildes, se de­
senvolvam qualidades tendentes a nos

convencermos de que o dinheiro e as

falta de
sanitárias

posições são zero em relação ao que se

necessita para se alcançar o que possa
valorízar-nos,
O DR. IBRAIMO MAULIDE GANHA

TERRENO NO CORAÇÃO DOS HU­
MILDES - O dr Ibraimo Maulide,
oficial médico ultramarmo, continua a

receber de braços abertos os humildes
que até ele vão solicitar alivio para os

seus sofrimentos. Não temos palavras
para demonstrar o reconhecimento de
tantos pelo auxilio desinteressado e

pela prontidão com que 'os atende. Di­

zem-nos, com as lágrimas' nos olhos;
«Quem nos dera que aquele sr, dr, mi­
litar viesse a ser o médico do Hospi­
tal da Misericórdia. Somos pobres, é
certo, mas com um pouco de todos con­

seguír-se-ía o suficiente para manter
quem com tanta solicitude e simpatia
nos atende».
Concluimos pelo que fica, que o povo

está carecido não só de conforto mate­
ríal, como espiritual, e este só pode, em

nosso modesto entender, revelar-se por
g.estos generosos, como os do dr. Ibrai­
mo, que a avaliar pelos rumores que até
nós vêm, vive para a profissão e não
da profissão. Só lhe falámos uma vez,
mas presente está sempre no nosso es­

pírito, porque os que são pelo alivio'
das dores dos seus semelhantes cons­

tituem motivo' forte para nos libertar­
mos da onda de egoísmo que ameaça
envolver tudo e todos.,

..

O RESTAURO DA IGREJA DE SAN­
TA MARIA - A igreja de Santa Maria,
de características invulgares que a tor­
nam atraente, talvez por aquflo a que
se chama descuidai chegou a estar fe­
chada ao culto, pois, abatidos dois bo­
cados do tecto devido a infiltrações,
a sua conservação inspirava cuidados.
Assidua frequentadora da igreja pe­
sarosa pelo acontecido, resolveu em me­
mória de seu mar-ido, falecído este ano,
custear as :reparacões, beneficiando to­
do o interior e substituindo o telhado
que aparentemente bom, estava inuti­
lizado, visto as telhas na parte inferior
estarem arruinadas.
Omitimos o nome da benféitora por

sabermos do desejo de se manter incóg­
nita, mas não podemos deixar de lou­
var o seu procedimento e prevenir os

que têm a seu cargo a conservação da
igreja, no sentido de procurarem evitar
estragos por ausência de vigilância,
pois quandó as infiltrações se verifi-
'cam hã que descobrir o motivo, o que
no respeitante à igreja de Santa Maria
deixou de acontecer neste caso e nou­
tros semelhantes.

OS SERVIÇOS MEDICO-SOCIAIS E
OS QUE DELES CARECEM, - A ava­
liar pelo que se passa em Lagos os
servíços médico-sociais não servem con­
venientemente os que deles carecem.

III a límítacão de' consultas, talvez por
ausência de médicos que se prestem a
colaborar em tais serviços; são os ajun­
tamentos à porta da delegação. provo­
cados pela limitação em nosso 'modesto
ent��de!-" inadmiss}vél, visto que os be­
neñcíáríos das Caíxas não adoecem por
sua vontade e sim quando menos es­
peram, e são, enfim, os excessos fre­
quentes de quem servindo em condi­
ções deficientes,' chega ao ponto de
notas destoantes aos .que pretendem
ser servidos e que com razão se lamen­
tam

.

Já temos defendido, para posslvel
melhoría, que se' desse aos beneficiá­
rios a possibilidade de consultarem o
médico que entendessem pagando as
respectivas Caixas as consultas. Por
este processo desapareceriam os descon­
tentes;. os médicos. que sabem servir
ganharíam terreno, e os que longe de
servir, servem-se, modificariam os cos­
tumes com vantagens para o seu bom
nome e honra de todos.
Para a prática da modalidade que

defendemos, muitos obstáculos haveria
a vencer, mas como o que se consegue
com sacrificio tem mais valor oxalá
que tudo se encaminhe no sentido .da
cess�ção de ebíchaæ para assistência
mé.dlca nos serviços médico-sociais das
galxas de Prevídêncía,

'

JOA.'JUIM DE SOUSA PISOARRETA

'SALVADOR L. ILAII
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
£x-inter.o dó. HOlpitais Civis d. Lisboa
COllultal diária. a partir da. f5 Loral

CONSULTÓlIIO-Edlficlo SOL là POD'
Ullball." D - Telef. 23396- FARO
RESI8!NCIA-Telef•• 73169 - 72U5

o Gabinete da Contabilista ��-:t��r��:Ó:�:�::���'T�;
DOMINGOS e ORLANDO DA ENCARNAÇÃO SEQUEIRARITA
lama a responsabihdade Técnica eFiscal- Grupos A e B.
Actualização e contlDuoção de escritos em otr080, peri-
tagens, estudo. e simplificação de serviços. '

Executam contabilidade; siitemas maDuais e lDecanico •.
ApreseDte Õv/ pl'oblelDa que sel'á apreciado s.m qual­

quer compromis.o e "erá como terá gl'ande. economias
com os ni serviços.
Escritório Da Rila Dr. Candido Guerreil'o, '46-r/c, Esq.

f A R O Telelone 22385

ALGOZ FOCO Notariado' �ortuguês
Cartório Notarial de, Lagoa - Algarve'
A cargo d8 Notá,i. CatariRG Maria tie Sousa- Valeate

Certifico que por escritura
de 13 de Setembro de 1968,
exarada de folhas 14 verso a

folhas 17; do livro de notas

para escrituras diversas A-ll,
deste Cartório, foi constituída
entre: João Barradas, Antó­
nio Manuel Pontes, e José Eu­
sébio de Campos Lança, uma
sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­
tada, nos termos constantes
dos artigos seguintes:

PRIMEIRO

A sociedade adopta a firma
«Barradas, Pontes & Lança,
Limitada», tem a sua sede em

Faro, na Avenida Cinco de
Outubro, sem número de po­
licia e durará por tempo inde­
terminado a partir de hoje.

SEGUNDO

O seu objecto é o comércio
de veículos automóveis, novos

Café-Restaurante
Trespassa-se, em Olhão, por

motivo de retirada para o es­

trangeiro.
Informações: telef. 72770.

RUGRA
MARCA REGISTADA

A MELHOR NAVALHA DE BARBA
À VENDA NAS CUTILARIAS, LOJAS

E ARMAZÉNS DE FERRAGENS

EM
atinge alguns centímetros, logo se for­
má um verdadeiro lago ou lamaçal dian­
te do portão de acesso. Nessa altura,

Completa-se, no dia 28, o primeiro para que 'se possa transitar é nécessã­
aniversário da nossa colaboração para rio colocar espaçadamente alguns tíjo-
o Jornal do Algarve. Surgiu, portanto, los. Os contratempos que isto causa às
o momento próprio para fazermos uma mães dos alunos, que os desejam man-

apreciação global.' ter Iímpos, não são pequenos.
A nossa intenção foi tornar Algoz -

,

mais conhecida e ao mesmo tempo in- A 'ACTIVIDADE DA ACADÉMICA
formar os algozenses espalhados 'pelo JUVEN:IL DE ALGOZ - Déntro da sua

Pais do que aqui se passa. Nunca pen- modéstia, o. futebol algoaensa tem os

sámos lesar ou desprestígtar fosse quem 1
seus pergaminhos. No entant_o e de certo

fosse, embora muitos ficassem descon- mOd_a, vrve d? passado br-ilhante.
tentes com as nossas criticas. !"ao há muito, um grupo .de Joven;s
Esta experiência Jornalistica tem-nos aliou-se e formou uma equipa partt­

sido agradável e benéfica e só nos resta cular, a Académica Ju,veml de.Algoz.
lainentar as opiniões tendenciosas, mui- Poucas vltópas e muitos desair-es, é

tas das quais sem pés nem cabeça. certo, Lá vao cpmo podem. Mas quem
os aluda matertalmente ? Absolutamen­
te ninguém e é pena
O desporto-rei, apesãr de contar aqui

com numerosos adeptos, tem visto a
sua prática reduzida, nestes últimos
anos, E é de lamentar a falta de com­

preensão 'e de ajuda de quem o possa
manter..

Um ano!

.

,
.I, a",a"bã ·

téc",caue

- Hotel da Balaia •

- Hotel da Baleeira
- Hotel do Catavenio .

- Hotel D. Filipa
- Hotel Eva.
- Hotel Globo •

- Hotel do Golfe
- Hotel Golfinho
- Hotel dos Navegadores
- Complexo Turistico da Anglopor
- Complexo Turístico da Praia Redonda ,/

FALTA DE ARRANJOS NAS RuAs
- As condições meteorológicas de .todo
o Algarve são de autêntico Verão. No
entanto, já há um mês que entrámos
na estação outonal e, em breve, surgi­
rão os dias chuvosos. Seria, portanto,
altura de pôr muita coisa em condições.
As ruas que se encontram em precãrio
estado desde o Inverno anterior, deve­
riam já ter sido consertadas, mas, até
agora, tudo continua na mesma. Vários
locais necessitam de arranjos urgen­
tes, e, entre eles salientamos a Tra­
vessa do Janito do Café, o Largo do
sr. 'Prior e o Largo do Bairro dos Coe­
lhos (note-se. que estes nomes não se
encontram em placas toponímíeas, mas

são os que o povo atribui).
Outro local que necessita de ser revis­

to é a valeta em frente da escola prl­
mâría, pois, quando a pluviosidade

Elisio 8aldinho
A()\,()641)()

Ru. Septlste Lopes, 19
Tele'. 24357 F Â R O

Z1!J DO MOINHO

Refri�eronle8 P08Ie�riIO�08 �e frutos
CROL de laranja e de, ananás

L A R A N J I TA ,V.

Duas especialidades que se recomendam

Indústrias Cristina Portimão

23 T 640

TODOS OS NOVOS MO­

DELOS DA VASTA GAMA

DE TELE·RECEPTORES

DA'S�RIE TRIUNFO DA

TtiCNICA PARA 1969

ESTÃO EQUIPADOS COM
V.H.F. E U.H.F. PERMI·

TINDO A CAPTAÇÃO DO

2.0 CANAL,

y
RL 583,
ESTE £ O PRIMEIRO

PORTATIL COM "MEMÓ­

RIA", TANTO PARA F.M.

COMO PARA AS OUTRAS
TR�S ONDAS; 4 TECLAS

,PERMITEM A SELECÇÃO
'IMEDIATA DE 4 ESTA,

ÇOES DA SUA PREFE­

R�NCIA.

GF 417
ELECTROFONE D'E QUALIDADE INSU­
PERAVEL, COM GIRA·DISCOS DE HI-Fl.
DUAS SURPREENDENTES CAIXAS
ACUSTICAS. DE PEQUENAS DIMEN·

SOES, DÃO NOVA VIDA AOS SEUS

DISCOS,

veja as NOVIDADE� dasêrie
TRIUNFO DA TECNICA

NOS AGENTES PHILIPS

r::�É f losé Guerreiro Martins Ramos

OLHA-O ARCANJO & VEIGA, LDA.
•

PALMA, RIBEIRO ,& CALÉ, LDA.

TAVIRA · Cunha & Dias, Lda.

VILA HEAL DE SANTO ANTÓNIO • José Pacheco Dias

e usa�<?s, bem como peças e_

acessorios para 'eles e ainda
oficinas para sua reparação e

preparação, podendo explorar
qualquer outro ramo em que
os sócios acordem e seja legal

TERCEIRO

O capital s o c i a I é' de
150000$00, inteiramente rea

lizado em dinheiro entrado na

Caixa Social e representado
por três quotas iguais de
50000$00, uma de cada sócio

QUARTO
A cessão de quotas só pode

rá efectuar-se com prévio e

expresso consentimento da so

ciedade, quer entre os sócios
quer em relação a estranhos

QUINTO
A gerência e administração

da sociedade, dispensada de
caução, será exercida por to
dos os sócios, que ficam, des
de já, nomeados gerentes.

SEXTO

Livro de conlo. de

LUCIAMO MARCOS
• ..Ir brevemenle

Para obrigar a sociedade
activa e passivamente, em

quaisquer actos e contratos
são sempre necessárias, pelo
menos, as assinaturas de dois
sócios, sendo sempre indispen
sável a assinatura do sócio

, João Barradas.
Parágrafo único - Para

actos de mero expediente, bas
ta a, assinatura de qualquer
dos sócios.

SÉTIMO
Aos sócios é expressamente

proibido usar a firma social
em actos e contratos que não
digam respeito ao objecto da

. sociedade, sob pena de respon
sabilidade para com asocie
dade, pelos prejuízos que lhe
causem com esse uso.

OITAVO

,

Os lucros líquidos, depois
de deduzida a percentagem
para o fundo de reserva legal,
serão divididos pelos sócios,
em partes iguais; os prejuízos
serão divididos ou suportados
pelos sócios, na proporção das
suas quotas.'

NONO

'As assembleias g e r a i s ,

quando a lei não prescreva ou­

tras formalidades serão con­

vocadas por meio de cartas re­
gistadas dirigidas aos sócios,
com a antecedência mínima de
oito dias, indicando-se sempre
o objecto da reunião.

DÉCIMO

A sociedade não se dissolve
por morte ou interdição de
qualquer dos sócios, conti­
nuando com os restantes e

com os herdeiros ou represen­
tantes do sócio falecido ou in­

terdito.
DÉCIMO PRIMEIRO

Em tudo o omisso regulará
a legislação vigente sobre so�
cíedades por quotas,
Está conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

quinze de Outubro de mil no­
vecentos e sessenta e oito.

A Notâria,

Catarina Maria de Sousa
Valente

«o BATOTEIRO»

VENDE-SE
Propriedade denominada

Brejo, na estrada de Alferce,
próximo de Monchique, com

casa para quinteiro, sobreiros,
árvores de fruto e água abun­
dante.
- Casa antiga de 1.0 andar,

com grande armazém, na Rua
da Igreja, 24 - Monchique.
Tratar na Rua de Santa Isa­

bel, 37 - PORTIMÃO.
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ACTUAL-IC,ACES
DESPORTI.VAS

LUCIANO

eon8.graçãó pÓ8tq.ma
o EstAdio da Luz foi cenãrto, no do­

mingo de uma significativa jornada
que a' todos os desportistas algarvios
importa ,Tratou-se da homenagem pós­
tuma da. jornada de consagração a esse

moço' que morreu em plena vida e cuja
lembrança. constítuí para todos uma

saudade Luciano Barroca! Fernandes,
o valoroso Luciano que um dia deixou
a vila de, Olhão, onde nasceu para a

vida e para o futebol, foi alí recordado.
O Sport Lisboa e Benfica quis assim

recordar esse que podia ter conhecido
dias de glória e que morreu ao seu

serviço.
, . .

O programa íníeíou-sa com um Jogo
de juniores entre o Benfica e um misto, •

findo o qual a filhinha de Luciano,
terna e comovedora presença nesta
consagração entregou os troféus em

disputa.
Depois, as turmas do Benfica e

da Académica, num gesto altamente
nobre, colaboraram na homenagem.
Formadas e estando presente o estan­
darte do glorioso "Olhanense foi feito
o elogio do infeliz futebolista. Pronun­
ciou-o o prof. José Maria Gaspar, presí­
dente da assembleia geral do S. L.
BenfIca que realçou os méritos de
Luciano.
Seguiu-se o encontro entre as turmas

do Benfica e da Académica" findo o
qual o pal de Luciano, acompanhado de
dirigentes dos «encarnados», entregou
as taças.
Uma jornada de alto significado,

que calou fundo no coração de quantos
recordam esse extraordínárto e infe­
liz Luciano.

JORNAL DO ALGARVE
N.· 605 - 26-10-968

TRIBUNAL JUDICIAL

da Comarca de Portimão

Anúncio
T o Lu EF B ,1. a Publicação

Pelo presente se anuncia
que pelo Juízo de Direito da
Comarca de Portimão, e 2. a

secção de processos da res­

pectiva Secretaria Judicial,
correm seus devidos e legais
termos, UnS autos de Exe­
cução Sumária, que a Fábrica
de Portugal, S. A. R. L., com
sede na Rua Febo Moniz, n." 2,
em Lisboa, move contra a exe­

cutada «Smith & Lucas, Li­
mitada» - Companhia de In­
vestimentos

.

Turísticos, com

sede no povo e freguesia de
Ferragudo, desta 'comarca, e

neles correm éditos de 20 dias,
que se contarão da segunda e

última publicação deste anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos daquela executada,
para no prazo de dez dias,
posterior ao dos éditos, virem
à dita execução deduzir, que­
rendo, os seus direitos, nos
termos dos art.OS 864.° e 865.°,
ambos do Código do Proe. Ci­
vil.

Portimão, 14 de
de 1968.

OomentArio de JOAO LEAL
A CONFIDENTE, Il Maior' Or­

ganização do Pais, em eOJDpraB, ven­

da., Lipoteeas de propriedades e

coloeação de eapitai., tem uma �eeção
E.peeializada na realização de em­

préstilDo. eom áarantia Lipoteeária
ao juro da Lei.

Boa presença do Algarve na Taça de Portugal
Sabino André e João Manuel; Chabi
e José Manuel; Vidal, António José,
Aleixo e Labória. '

Ao intervalo jA os eborenses venciam
por 2-0. Os golos foram marcados por
André (na própria baliza), Duro (2),
e Piçarra (2).
Vitória merecida da turma da casa,

que alardeou sempre superioridade.
O Faro e Benfica lutou com brio, mas

não põde evitar a malor garra dos anta-
gonistas. '

Não tinha sido favorável ao. futebol
algarvio o 'sorteio da 1." elímínatôrta
da «Taça de Portugal», neste s.eu novo

figurino que sng'loba. nas três Jornadas
inauguráis apenas os clubes da 2." e. 3."
divisões Das 5 turmas em prova quatro
actuaram além Vascão e o Farense
,(única a jogar no Algarve) defrontava
um dos guias da zona norte. Mas pode
escrever-se que foi favorAvel a nossa

presença pois três equipas - Olhanen­
se Farense ,e Portimonense � contl­
núam em prova. Registe-se as boas vi­
tórias que as turmas de Portimão e

Olhão foram alcançar a Sesimbra e Es­
pinho assim como a derrotá que o

Farer{se Impôs no seu terreno ao pode­
roso Salgueiros, onde pontificam além
de outros, Melo, Germano, Santana e

Yaúca.
Aguardavam-se as derrotas do Faro

e Benfica e do Lusitano, como naturaís,
pela diferença -

de valores em prova.
Os encarnados de Faro, a despeito de
'toda a vontade soçobraram frente ao

Lusitano de Évora, cujo ataque em dois
encontros conseguiu 11 golos. O Lusi­
tano saiu de cabeça erguida, pois
actuou também com brio, frente à tur­
ma do Peniche e perdendo por B-L

Veremos o que ao futeboi algarvio
oferece a 2." eliminatória desta nova

edição da «TaCa de Portugal», que se

disputa em 8 de Dezembro.

SESIMBRA - PORTIMONEN�E

Campo da Vila Amália, em Sesimbra.
Arbitro: Adelino Antunes, de Lisboa.
Sesimbra - Acúrsio; Áureo, Fragata,

Joaquim (cap.) e Dias;
.
Mega e. Leo­

nel (aos 83 m, Oltmpíoj ; TeIXeira,
Eduardo, Pinho e Flora (aos 70 m.

Cunha). .

MPortimonense - Daniel; Cabr-ita, a­

rujo Hélio e Celestino; Arquim!nio
(cap:) e Luz; Pacheco, Ramos, Pinho
e Carlos Pereira.
Eram decorridos 32 minutos quando

Ramos abriu o activo,' finalizand9 u�
excelente centro de Pacheco. A VItórIa
dos algarvios foi inteiramente merecida
e podia e devia ter' uma expressão mais

volumosa, de acordo com o Joso desen­
volvido.

Transaeçõe. rápidas e eom' o m.á­

ximo sigilo.,

Empré.tim•• até 60°/. do valor da.

propriedade••

Na noite de segunda-feira,
no Estádio Municipal

de Faro ...
Â CONFIDENTE

FARENSE - SALGUEIROSESPINHO·OLHANENSE
o assunto ,estll. a tomar foros de

grande acontecimento e o maior recinto
desportivo da capital sulina serã. talvez
pequeno para alojar quantos a ele que­
rem assistir.
Pois leitor amigo o acontecimento

sensaélonal é nada 'mais do que um
eamístoso» (e nem outro adjectivo se

podia empregar num encontro entre
gente da mesma casa) entre dois gru­
pos dos Transportes Aéreos Portugue­
ses. De um lado (a mudança estâ pre­
vista aos 45 minutos) temos a equipa
constituida por pessoal dos escritórios
e mecãnícos (a afinadlnha, com tudo
"contabífízado e reparado) e do outro
o pessoal da escala (habituados a des­
pachos em voos a jacto). O prélio está
aprazado para as 22 horas e serã diri­
gido pelo sr. António Ferro. Vatici­
nios? Nem nos atrevemos a tal, perante
os predicados das duas formações.
De qualquer modo importa sim, sa­

lI'entar o espirito de camaradagem que
reina entre as muitas dezenas' de quan­
tos em Faro trabalham para os Trans­
portes Aéreos Portugueses, justifican­
do em cada dia de forma inequívoca a

autenticidade da «familia T. A. P.».

EstAdio de S. Luis em Faro. ArbI-
tro: João Nogueira, de Setúbal.

._

Farense - Januârto ; José Antómo,
Torpes Manhita e Lampreia; Marcelo
e Nunes' Pedro Ludovico, Nelson e

Testas.'
,

Salgueiros - Melo; Taco, Germano,
Edgar e Mendes' Santana e Santino;
José da Costa, Jarica, Feliciano e Va-
rela.

.

No primeiro tempo o Farense vencia

por l-O golo obtido por Ludovico aos

16 minútos Aos 5 minutos Testas ele­
vou a contagem para 2-0. Feliciano ao

quarto de hora obteve o soto do Sal­
gueiros Mérito total dosalgarvios, . que
fizeram' exlbíção de bom nivel e a pedir
repetições.

Promissora foi a visita que os olha­
nenses fizeram ao Campo da Avenida,
em Espinho no qual disputaram um

prélio pobre de futebol, mas cujo ven­

cedor' foi o que mais trabalhou pela
vitória que lhe assenta com todo o me­

recimento.
Sob a direcção do sr. José de AlmeI­

da, da Guarda, as equipas almharam :

Espinho - Arnaldo; Massas, QUlm,
Silva e Gomes; Meireles e Luciano;
Jaime Artur, Teixeira e AcAcio (depois
A�barÍni).
Olhanense - Rodrigues; Alexandrino,

Poeira I, Reina e Zezé; Egidio e Pelê­
zfnho : Peixoto António Luis, Poeira II

.

e Mãrio Ventúra (depois Alfredo).
Embora a equipa local tivesse domi­

nado no primeiro tempo com maior in­
sistência, 'nunca conseguiu levar de
vencida- a defesa olhanense. Por seu

turno, os olhanenses, na segunda me­

tade do encontro passaram a comandar
as operações e a acercar-se com pe­
rigo das redes espinhenses. Aos 85 e 87
minutos os olhanenses viram o prémio
do seu maior apego à luta, com dois
tentos de Peixoto e Poeira II, conse­

guidos após a entrada de Alfredo para
a equipa visitante.
Arbitragem regular.

LISBOA-Rossio, 3-2.· andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1° andar
o Escrivão de Direito da 2.' Secção,

Constantino de Jesus Santos

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

Rogério Correia de Sousa
Muito público 8 animação na
Feira de Santa Iria, em Faro
Registou grande concorrência a im­

portante Feira de Santa Iria, da capital
do Distrito, que no domingo teve o seu

primeiro dia. Esta círcunstâncía e o

tempo convidativo que se tem feito sen­

tir levaram ali muitos milhares de vi­
sitantes. Desde manhã cedo, de todos
os pontos da Província, comboios, au­

tocarros e automóveis despejaram gen­
te. A cidade criou ambiente próprio ê
animação Inusitada. ÀS 18 horas, o mo­

vimento atingiu o auge e só a grandes
dístãneías da feira se conseguia lugar
para estacíonamento,
A feira apresentava uma bela ilumi­

nação na linha 'jA tradicional que é
timbre - dos Serviços Municipalizados,
dirigidos pelo sr, eng. Osvaldo Baptis-
ta Bagarrão.

.

Deve ter sido uma das maiores feiras
de sempre, enchendo não só o vastis­

simo Largo de S. Francisco, como as

ruas adjacentes. De muito interesse o

posto de socorros instalado pelos Bom­

beiros Municipais, junto ao Arco do

Repouso. Além de um enfermeiro pro­
fissional e do material de socorro, ali
se viam uma ambulância e um auto­

-tanque, estando o posto em comunica­
ção directa pela râdío com o edificio
sede da briosa Corporação.
Além das barracas habituais, dos cir­

cos (Royal e Texas), carrocéis, pistas
de automóveis e aviões, barracas de

comes-e-bebes; etc. é de referir o jA
valioso sector de exposíções, mormente
de automóveis, mAquinas agricolas,
adubos, café, electro-domésticos, etc.
Ao longo de toda a semana a feira

tem continuado Il registar a presença
de muito público, em especial à noite.

l"""""",""",,,,,,,,,,,,,

CI!:�DseILo Munieipal
de F a r o

Aguardam-fie vitórias
nos elUDpos aljarviQs

JORNAL DO ALGARVE
N.· 605 - 26-10-968

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Ylla Real de Sauta António

Anúncio

Temos amanhã mais uma jornada da
3." Divisão Nacional. Três encontros
se disputam na nossa Provincia. Dos
nossos representantes apenas actua fora
o Faro e Benfica. Vai de abalada até
à bela víla alentejana' de Sines, para
defrontar o Vasco da Gama, que com

o Olhanense comanda a classificação.
Não é fAcil a tarefa do Faro e Ben­
fica e somos em crer que os sineenses
não se deixarão'surpreender. Bom seria
que o Faro e Benfica" que por sinal
ainda não conhece nem o sorriso da VI­

tória nem o espectro da derrota, saísse
incólume. Mas o Vasco da Gama ao

cabo da 3." jornada, deve prosseguir
à frente.

O outro' comandante, o Olhanense, re­
cebe no Estãdio Padinha, o Juventude
de Évora. A turma da Vila Cubista tem
ao seu alcance e assim por certo aeon­

tecerá a 3.a vItória consecutiva. A tur,
ma estA em bom 'momento e necessArio,
é que assim prossiga.
Na capital algarvia jogam Farense

e Desportivo da Cova da Piedade. O
onze local mais esclarecido e morali­
zado pelo' resultado de domingo, joga
para 'a vitória e mais do que isso para
demonstrar de novo a validade dos seus

reéursos. "

O Lusitano, cuja garra e vontade são
um facto, não deverã encontrar pro­
blemas de maior frente ao Sarilhense.
No Campo Francisco Gomes 'Bocorro,
a vitória sorrírã aos algarvios.

Campeonato Distrital

Corporative de FutebolLUSITANO ·FARO E BENFICA

Campo Estrela, em Évora. Árbitro:
Fernando Gomes, de, Lisboa.
Lusitano - Antoninho; Pinto, Llbó­

rio, Simões e Pinhal; Costa e Qulm;
Mendes, Janota,' Duro e França.
Faro e Benfica - 'Hélder; Bernardo,

RESULTADOS DA l." JORNADA l,a Publicação
EstÔrobar, 1 - Ferreiras, o; C. T. T., Pelo Juízo de Direito desta1 - C. Pescadores Portimão, 5.; Albu-

feira, 4 - SInd Indústria Hoteleira, 2. comarca e Secção' de Proces-
Série B: Navegadores, 3 - Farauto,

SOS, correm éditos de VINTE3' Luz de Ta.vira, 1 - Conceição de
Tavira, O; Cacela, 2 - C. Pescadores DIAS, contados da segunda.da Fuseta, 2. '

Classificações: Na série A, comandam publicação deste anúncio, ci-
a Casa dos Pescadores de Portimão, d d nheciEstÔmbar e Albufeira, sem pontos per- tando OS cre ores esco eCl-
didos. Na série B, a. Casa do Povo da dos dos executados SEBAS­Luz de Tavira é o guia destacado.
JogOS para amanhã - 2.a jornada: TIÃO DE BRITO e mulher

Série A: Ferreiras-C. T. T., às 16 ho- 'A' ME'R'INDA DOS ....... "RTIras; Sind. ·HoteJeira-Estômbar, às 17,30., L J.VLa -

Série B: C. Povo Luz de Tavira-Fa- RES, proprietários; residentesrauto, às 16 hopas; C. Povo C'onceição
Tavira-Cacela, às 16 horas; Fuseta-Na- no sítio de Santa Rita, fregue­vegadores, às 16 horas. sia de Vila Nova de Cacela,

para no prazo de DEZ DIAS,
posterior àquele dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

Execução movida por ANTô­
NIO LOURENÇO CORREIA,
casado, comerciante, residen­
te em Castro Marim, desde
que gozem de garantia real
sobre os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

21 de Outubro de 1968.

Um quiosque - casa de chá
no Jardim Patrão Lopes

P ENSAMOB que o Jardim Patrão Lo­
pes atingirá num futuro não muito

afastado 'o progresso que todos os olha­
nenses aspiram de molde a taeer es­

quecer o malogrado Jardim João Serra.
Dos elementos que constituem o pro­

jecto do nO'Vo Jardim Patrõo Lopes,
alguns já tiveram concretização como
o âo« ba'IWos o do parque infantil, o

do monumento ao herói olhanense que
deu o nome ao jardim, etc. Vai-se ago­
ra entrar nos preparativos para concre­

tizaçlio do projectado quiosque-casa de
chá obra poeta já a concurso. Será cer­

tamente mais um motivo para que os

nóss08 conterraneos e até os visitantes
ali afluam com maior frequenoia,
Tem no entanto, merecido reparos

de quem mais vezes o visita, o facto
da pouca iluminaçlio no interior do jar­
dim e sobretudo nas proximidades do
monumento, que aguarda' ainda ilumi­
naçlio adequada à sua real importancia.
Estamos crentes de que o futuro nOB

dará a alegria de vermos aquela recan­
to devidamente preparado mas deseja­
mos que essa realidade nbo tarde mui­
to em surgir.
Aínd" sobre i!uminaç(J,o, contin1lamos

a estranhar que se ntlo tenha já veri!i­
cado o termo daB trabalholl de electri­
ficaçlio da doca nova que segundo mui­
tos, parece não mai8 ter fim. N(J,o será
posatvel dar, àe uma veil, Q adequada
soluçlio G este problema'
.,,/,/III1I1III'III"",,',OIIIIIIHIIIHI»lIn

RESULTADO DOS JOGOS

«Taça de Portugal»
Farense, 2 - Salgueiros, 1
Espinho, O - Olhanense, 2
Peniche 3 - Lusitano, 1

Lusit. Évora, 5 - F e Benfica, O
Sesimbra, O - Porl:imonense, 1

JOGOS PARA AMANHA

S." DivisAo Nacional

Farense-Cova da Piedade
Olhanense-Juventude
Lusitano-Sarilhense

Vasco da Oama-Faro e Benfica
P.sca Despol"tiva

Vl TOL-neio Intersócio!l
do C. A. P. Je Olhão
No molhe leste da barra do porto

comum de Fàro-Olhão, o Clube dos
Amadores de Pesca de Olhão, fez dis­
putar no domingo o VI Concurso Inter­
sócios:..
A classificação foi a seguinte: l .•,

João Gaivota; 2.°, Luis Martins; 3.•,
José Pires; 4.·, Armando Pereira; 5.•,
Salvador Estrela; 6.·, Celestino Mar­
tins; 7.·, António Neves; 8.·, .¡\ntónio
Salgado; 9.·, Eduardo Pires; 10.·, Joa-
quiln Bastos. • o Escrivão de Direito,

APRESENTA
O RÁDIO PORTÁTIL PARA USO GERAL

ccPARATI F� M ...

a) João Luís Madalena
Sanches

YERIFIQUEI :

o Juiz de Direito,

Caire
- Vende-se

UsaJo. ma. em bom es­

taJo e pintura recente.
Resposta ao n.O 110�3.

Reuniu na segUnda-feira o Conselho
Municipal de Faro, para dIscussão do
plano de actividades e bases do orça­
mento camarArio para 1969. Presidiu o

sr. major João Henrique Vieira Branco,
presidente da Câmara Municipal de,
Faro. Aqueles documentos foram apro­
vados por unanimidade e a eles nos
referiremos com o devido relevo num
dos próximos números.

.

O total das despesas previstas atingE'
os 33 mil contos.

Vi,da rotária
,

)

Rotary Club de Faro
Na ter¡:a.-felra'decorreu no Hotel Eva,

nova reunião do Rotary Club de Faro,
presidida pelo sr. Hélder Martins do
Carmo. Fez a saudação à bandeira na­
cional o sr. Fernando Martins Costa
e do protocolo encarregou-se o sr. Ca­
simiro de Brito. Presentes os rotârios
visitantes, srs. Gordon Cooper, do R.
C. Toronto; dr. �ermann Artner, do
R. C. de Balgastein e Nils Sigbrandt,
do R C. de Varnamo e o. convidado
sr. Willi¡n Patterson.
A palestra esteve a cargo do sr. José

Marciano Nobre, que desenvolveu o te­
ma «Sucessão critica do Trabalho -

Programação de Obras» referindo-se ao
método da Pert . O assunto foi brilhan­
temente desenvÓlvidO¡ tendo provocado
diAlogo entre os ass stentes. .

Ao encerrar a reunião o presidente
anunciou que a próxima' reunião seria
de café, na sedl) do clube.

Rotary Club de Portimão
Efectuou-se na penúltima sexta-feira,

no Hotel Júpiter, da Praia da Rocha,
mais uma relUlião do Rotary Club
de . Portimão. PresIdiu o sr Mateus
da Silva Gregório, que convidou o sr.
José Rodrigues Sanches, presidente da
Câmar� em exercicio, para fazer a
saudaçao à bandeira nacional.
Depois de o chefe do protocolo, sr.

Manuel Dias, ter saudado os presentes
em especial o prof. dr. Robert Meldau,
de Berli� que fez entrega de um ga­
lhardete ao Sell clube, usou da palavra

a) Manuel- Nuno de Sequeira
Sampaio ru.. Nóvoa

Câmara Municipal do Concelho de Alcoutim
ANÚNCIO

[ortuI Jlfl [118[0 ·�Dort
Boas fazendas em modernos

pa<kões,. Cortes com 1,70 m. Pre­
ço 'reclame 110$00 cada. En·
viam-se à oobrança sI mais des­
pesas. Pedidos ao Apartado 44 -'
COVILHÃ.

2.° Co.ncureo
Faz-se público que, no dia 18 de Novembro de, 1968, no

edifício dos Paços do Concelho e perante esta Câmara Munici­
pal, se procederá ao concurso público para arrematação .da
obra de «Construção da E. M. 507/1 (E. M. 507 em Giões
à E. N. 124) - 1.a fase - macadame na extensão de 2 341 m».

Base de licitação . 230 670$00
!>ara ser admitido a concurso é necessário que o concor­

rente tenha efectuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito
e Previdência, suas filiais, agências ou delegações o depósito
provisório de 5 766$80 (cinco mil setecentos e sessenta e seis
escudos e oitenta centavos), mediante guia preenchida 'pelo
próprio concorrente.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­
dicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
da obra estão patentes na Secretaria da Câmara Municipal
de Alcoutim e na Direcção de Urbanização de Faro, todos os
dias úteis durante as horas de expediente.

Alcoutim, 21 de Outubro de 1968.

o Presidente da Câmara,
LUIS CUNHA

o sr. Mateus da Silva Gregório que deu
imagem clara e breve das maravilhosas
cidades que teve a oportunidade de
visitar, a quando da sua recente des­
locação à velha e monumental ItAlia.
,Ilustrou a sua descrição com belos
«slides», tendo no final sido muito
aplaudido.
Fez o comentârlo à interessante pa­

lestra o sr. dr. Menéres Pimentel, que
se mostrou encantado com_ tudo o que
lhe fora dado apreciar, agradecendo em
seu nome e no dos presentes ao sr.
Mateus ·Gregório os agradAvels momen­
tos que lhes tinha proporcionado.

TODAS AS ONDAS E A FREQU�NCIA
MODULADA (F, M,)

O RECEPTOR ESPECIAL PARA
OS LOCAIS DE MÁ RhCEPÇÃO

OUTROS MODELOS DE AGRADO
COM OS ÚLTIMOS APERFEIÇOAMENTOS

AGENTES GERAIS:

�"I!.:dllU.ll·��� NfT ::7" PORTO· TELEI 25&00
Dlltrlbuldor.. 8xeluaivOI no AlgarvI e Baixo Alentejo

UTABHECIAUNTOS nOFILÔ FONTAINHAS NETO
Caixa POltal 1 - tel. 8 e 89 - S. B. Meulnee



CHAMADA GERAL
CT I TO-unia realidade

. .

DURANTE os dow anos em que te­

mos utilizado, irregularmente, es­

tas colunas por amabilidade do J'crnal
do Algarve, vdritJ8 vezes nos referimos
II possibilidade de, em curto espaço
de tempo, termos no ar uma

.

estaçõo
de amador em Vila Real de. Santo An­

tónio. Os meses foram-se sucede:ndo
e, apesar de toda a nossa boa vontade
e entusiasmo, a «realizaçc%o:. da mesma

ia-se processando lentamente. Nos' úl­
timos meses, contudo, consegufnnos
apressar a etectwoção do nosso sonho
e em 11 de Fevereiro último pela pri­
meira vez, CT 1 TO colocou a Vila Pom­
balina no éter.
Saudamos desta nossa coluna a esta­

cõo CT 1 TO, esperando que ela Beja
mais um €lIa de ligação entre os ama­

dores da «terra morena» e os seus cor­

reeponãentee espalhados por todo o

mundo. Para o seU operador os tieseJo-s­
de que o entusiasmo seja sempre cres­

cente e que dentro do campo ilimitado
do radioamadori8mo consiga as maiores

venturas.
A «oertuião de bapti8mo» vem um

pouco tardia, mas aqui fica reoietaâa:
HOje, alguns meses passados, os opera­
dores de CT 1 TO aumentaram e 3(f,0
trés, no minimo ..•

,

NOTICIAIIIO
D. S. R. acaba de autorizar a emis­

são de TV por amadores na faixa de

4SIt megaciclos. Maia um campo para
erxperiAncias inéditas fica aberto aos

amadores nacionai8.
- Após longa inactividade começou

a ouvir-se CT 1 LQ de Loulé.
- Acaba de surgir no Montenegro

mais uma estação de amador: CT 1 UY.
Este operador jd possuiu indicativos
em Goa e na Madeira. Brevemente lhe
dedicaremos algumas linhas mais de­

senvolvidas.
- CT 1 LN, de Faro recebeU Os di­

plomas corresuonâentes II 1.· classifi­
cação nacional nos concursos ingleses
de 1966 e 1967.
- Visitou recentemente a nossa Pro­

vincia, HB O AG, a única estação acti'­
va do Liechtenstein. Curiosidade a as­

sinalar: este amador deseja comprar
terreno para edificar uma casa «para
os seus invernos»... Sintomdtico, na

verdade, o fascínio dT> Algarve.
- Oltfnnos países contactados pela

estaç{jo CT 1 LN: Bornéu (fHB) - Gui­
né Espanhola (1t19) - Hawai (lJltO) e

Macau (221).

A sr.s D. Maria Augusta Amores,
3.° ajudante da Conservatória do Re­
gisto Civil e Cartório Notarial de Vila
do Bispo, foi rescindido, a seu pedido,
o contrato por ter tomado posse de
outro lugar.A MAIOR"ÁBRICA e OR·

OANIZAÇÃO POIUUOUE·

SA DE MÁQUINAS PARA

TRABALHAR MADEIRA

S6t1fJ - T B o FA

F I LI A I li

L1abel - lIull Filinto ElIllio, 11 C

p.rtimlo - lIua Inf, D. Henrique,1iJ4

Estreia auspicio•• I
A nova filia. da

CASA DA SORTE
·Iaaugurilda a •••aaw fiada RO LOBI.TO dlslrlbulu aOI "UI balcõ.1

IÉ: assim a Sorte da

DA SORTECASA
prefiranlilionArlo.Se aquer ser

CASA DA SORTE

AS· SECÇOES PREPARATÓRIAS
«BRINDE» DE-ANOS PARA A ESCOLA TÉCNICA
IjE-VtL¡-RE-AL-OE-S-A-NTO-AN-fON10

sôrías e ingressar em instalações
moderníssimas, com todas as como­

didades, 'sem luxos, mas não des­
curando o sentido funcional para
que tinham sido construídas. Exis­
tiam então vários cursos: Aprendi­
zagem do Comércio, Aperfeiçoa­
mento Industrial, Formação F'emí­
nina, Formação de Serralheiro,
sendo este último, maIs tarde Subs­
títuído por um novo curso: Forma­
ção de Electromecânico.
Passaram-se mais cinco anos,

que completariam a primeira déca­
da de existência da Escola Indus­
trial e Comercial e neles tomava
consistência um grande sonho: a

obtenção do Curso Geral do .Co­
mércio. Que bom seria, se a Escola
Técnica de Vila Real de Santo An­
tónio recebesse como presente de
aniversário, o Curso Geral de Co­
mércio! Era bom, :sem dúvida, mas
não aconteceu ... Nem tudo porém
foram espinhos!

.

Obteve-se como

«presente» dessa l.' década, as
Secções Preparatôrías, para o Ins­
tituto Industrial, que agora têm
mais de trinta alunos a frequentá­
-las. Desses, não poderemos admi­
tir que, pelo menos dez, consigam
formare-se agentes técnicos? De sa­

lientar que a maior parte, se não
a totalidade, ,são de famílias de

. modestos meios.
Dez anos de existência, de traba­

lho útil que metódica e progressi­
vamente tem oferecido resultados
positivos e que nos deixam prever
a importância para uma extensa
região; do belo estabelecimento de
ensino, quando integralmente pu­
der cumprir a sua missão de esco­
la comercial. E faltará muito para
Isso?

J. a. R.

HA mais de uma década existiam
nas traseiras do Dispensário

da A. N. T., em Vila Real de Santo

António, uns terrenos baldios, que
poderiam eer consíderados estru­

meira, visto ser o local escolhido
pelas pessoas que viviam nas cer­

canias para depositarem detritos.
Ali começou a ver-se, em certa

altura, surgir uns alicerces, no tra­
balho não muito apressado de al­

guns pedreiros. Serviu o aconteci­
mento para despertar certa curio­
sidade em muita gente, que pra­

. curou saber do que. se tratava.
A notícia era de interesse e saíu

à rua em género de boato, mas

logo ganhou valor, pois correspon­
dia a um empreendimento do qual
iria beneficiar toda a juventude
v i I a-realense. Encetavam-se as

obras da construção de um _edifício
onde provisõriamente funcionaria a

Escola Industrial e Comercial.
Andávamos então' no último ano

da instrução primária e foi com

alegria que tivemos conhecimento
do caso, poís víamos abrir-se-nos à
frente uma porta, a permitir-nos
prosseguir os estudos.
Até então, apenas existia o Ex­

ternato Nacional, onde, pelo paga­
mento, era pequena a percentagem
de jovens que poderiam ingressar.
Em 1 de Dezembro de 1958 foi

inaugurada a Escola Industrial e

Comercial vila-realense e no dia
seguinte começariam as aulas, com
um número de alunos que passava
da centena, precisamente 119, nesse
ano inaugural. Apenas funcionava
então o Ciclo Preparatório, mas no

fim dos dois primeiros anos de tra­
balho útil, foram iniciados os cur­

sos de Formação de Serralheiro e

Formação Feminina. .

Em -excelente oportunidade ofer­
tada à juventude da Vila Pomba­
lina, para uma preparação técnica
que .lhe permitisse olhar o futuro
com mais optimismo e confiança,
foram criadas diversas aulas que,
em regime nocturno,. permitiam a

um bom número de jovens, já com

as suas vidas encaminhadas e nu­

ma fase quase adulta, aperfeiçoa­
rem-se, técnica ou 'íntelectualmente.
Passaram-se cinco anos e a fre­

quência de alunos aumentava .. A
rapaziada vila-realense mostrava­
-se progressíva e manifestava esse

progresso,
. através de exposições,

representações teatrais, activida­
des desportivas, etc.
Chegara também o momento de

,se abandonar as instalações provi-
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o director
«La Higuerlta)

decano da Imprensa
·da província de Huelva

Faleceu
de

FOI muito sentido em Isla Cris­
tina o falecimento do sr. Juan

Bautista Rubio Zamorano, funda­
dor e director do 'semanário «La

Higuerita», decano da Imprensa
na vizinha província de Huelva.
Na execução do seu jornal pOs
durante 55 anos, ininterruptamente,
o melhor do seu carinho e saber,
escrevendo noticias e artigos, realí,
zando entrevistas ou corrigindo
provas. O. amor que dedicava a

«La Higuerita» está bem patente
na vontade manifestada de que o

primeiro e o último número im­

presso enquanto vivo o acompa­
nhassem à 'sepultura.
Falecido com 81 anos, era viúvo

de D. Maria Dolores Milá y Borrell
e pai da sr." D. Maria Dolores e do
sr. Juan Bautista Rubio Milá, que
assumiu a direcção do jornal.
Jornal do Algarve apresenta à

família enlutada sentídas condo­
lências.

A Arca
Decorações

de António Gregório de Mendonça
MOVEIS - SOFÁS-CAMAS - CORTINADOS

REPRESENTANTE PARA O ALGARVE
DOS MÓVEIS DE COZINHA

se I C

e dos fogões e esquentadores CORCHO

Rue do Pé da Cruz, 44 - FAR O - Telef. 22944

JBRISAS elo GUADIANAI,
Vai funcionar no Outono e Inverno

zona de LanLo. de Monte Gordo'
a

D
E há muito que a falha era notória.
Passados os meses tradicion£ris de

veraneio - Junho, Julho, Agosto e Se­

tembro - e embora os seguintes apre­

sentassem tempo ·magnífico, com ·mar

oalmo e sol radioso, Monte Gordo en­

cerrava as suas portas no capítulo da

a8sistilncia aos banhistas e n{jo havia
volta a dar-lhe. Quem quisesse apanhar
solou refriçerœr-se nas dguas do Atlan­

tica, . teria de fazO-lo por sua conta e

·T·i8CO� le'Vando de casa a 801nb'r'inha o,u

o toldo e deixcmdo as roupas ao Deus

dará..
Claro que esta situuo.(f,o desanimava

muita gente que, gostando de fuzil-lo,
deixava de ir à praia, embora outros Id

não faltassem, mesmo s,em serem assis-

tidos.
.

A falha vinha porém sendo notada e

apenas se aguardava oportunidade para
poder oolmatâ-la. E a oportunidade
chegou, finalmente, ou por outra, vem

chegando, pow que os novos serviços
para o Outono e Inverno, da zona de ba­

nhos. de Monte Gordo, serão inaugura­
dos [â no próximo dia 1. A zona, logi­
camente, limitar-se-d II parte mais cên­

trica da praia, terâ cerca de 60 toldos
ou sombrinhas, e a presença permanen­
te de nadador-salvador e vigias. O bal­
nedrio público monte-gordino manter­
-se-d também .em twnoionomento,
A iniciativa, louvdvel a todos os títu­

los e. que se espera resulte frutuosa,
tem o patrocinio da üomiesão Municipal
de Turwmo vila-realense e a colabora­
ção de alguns hotéis e encarregados
da dr,ea de banhos.

Cartas à RedacoAo

«o Liceu de Portimão
e os transportes»
Da empresa ClJstelo <£ Caçorino, i.s«,

recebemos a s.eguinte corta:

Portimão, 20 de Outubro de 1968

Sr. director,

Como assinantes do vosso conceituado

jornal foi-nos dado ler no último nú­

mero, na Crónica de Portimão, algu­
mas afirmações, umas certas, outras

menos exactas e contundentes para o

brio desta firma. Exemplificamos: diz

o vosso correspondente em certa altu­
ra: «a empresa decidiu agora, pura e

simplesmente, suspender as carreiras».
Nada menos correcto como podemos de­
monstrar a quem estiver interessado em

saber, e Incluimos neste número espe­
cialmente o vosso correspondente a

quem muito gostosamente facultaremos
o dossier da carreíra em questão, onde

poderão ser vistas várias cartas dirigi­
das ao sr. presidente da Câmara Muni­
cipal de Portimão pedindo-lhe encare­

cidamente que regularizasse o assunto,
conforme sua promessa verba¡ quando
do inicio dessas carreiras, por meio de

concurso público com caderno de en­

cargos superiormente aprovado, e espe­
cialmente a última carta que lhe diri­
gimos e de que mantemos em nosso

poder cópia devidamente autenticada
com o «recebi o original» do sr. chefe
da secretaria da Câmara e datada de
15 de Março P. P. (insistimos: 15 de

Março), carta essa em que lhe declará­

vamos, entre outras coisas, a nossa

completa impossibilldade de efectuar
durante o corrente ano lectivo o trans­

porte dos alunos para o liceu, dado o

aumento de algumas centenas de alu­
nos que se previa e que se verificou,
visto nós não podermos pôr à disposi­
ção dos alunos nem sequer o mesmo

número de autocarros que no ano ante­
rior (nas outras carreiras, aquelas em

que tomámos compromísso de efectuar
o transporte também se verificou au-

HOTEL CIBRA
!ESTORIL

�
As malhas estão a usar-se cada vez mais pelo que têm de �

práticas, bonitas, confortáveis e até ... económicas. Boas de usar �
e fáceis. de lavar, tudo têm em seu favor para merecerem a nossa §
preferência. Aqui vos damos mars urn modelo de «tricot» que �muito vai agradar. 1.: urna blusa de malha arrendada apenas na §
frente. As costas e as mangas foram trabalhadas em malha §
lisa. Poderá ser feita com lã de S fios, desejando usá-la nos dias �
frios, ou com linha de algodão, em qualquer cor preferida. �

mento de alunos) e por sabermos que
eles não podiam Ir como sardinha em

canastra (do que ainda Imputamos a

culpa à Câmara Municipal por não ter

entregue a carreira, por um número

de anos suficientemente lato, a alguém
que estivesse na disposição de adquirir
e utilizar durante esses anos o número
de autocarros suficiente), por não nos

querermos sujeitar a mais algumas mul­

tas, e ainda, o que consideramos mais

grave, por sabermos que ter!amos de
deixar todos os dias em terra cerca de

150 alunos, que perderiam as aulas, e a

quem os pais, confiadamente, tinham

dado o dinheiro para o transporte,
Tudo isto para justificar que a ex­

pressão «agora, pura e simplesmente»
foi infeliz, visto meio ano ser tempo
mais que suficiente para efectuar todas

as demarches necessárias para legaliza­
ção dum assunto de tal ImportAncia;
é preciso é que haja alguém que possa
e queira efectuá-las.
Multo maís terlamos a acrescentar,

mas já focámos o principal; considera­

mo-nos, porém. à completa disposição
de quem quiser aprofundar o assunto.
Agradecendo a publicação do escla­

recimento acima, apresentamos a V.
os nossos melhores cumprimentos,

Castelo & Caçormo, Lda.

O gerente,
Rogério Jorg,e (JtJ8i:elo

CAMPANHA DO «SERVIÇO 202»

QUE MERECE O APOIO DO

PÚBLICO

Vem dando seus frutos a efioMncia
do Serviço de Emerg�ncia ItOIt, em boa
hora lançado pelos Bombeiros Voluntd­
rios de Vila Real de Santo António para
atender prontamente quem necessit,e de
médico ou de serv�os de enfermagem.
Pronto para bem servir, a qualquer

hora do dia ou da noite, o 1t02 vai-se
tornando um símbolo, que todos conhe­

cem, reconhecendo-lhe os méritos, e a

que todos recorrem quando as circuns­
.

Ulncias o eæiçem, quer na periferia do
concelho vila-realense, quer no de Cas­
tro Marim.
Porém, não é com mero reconheci­

mento e algum esporddico auxílio que
poderá manter-se obra de tal valia e

envergadura e assim se justifica a nova

campanha de angariaç{jo de sócios ago­
ra lançada pelos bombeiros. Para ela
se pede a oompreensõe; e o carinho de

todos, [â que a finalidade altruísta que
anima os valorosos «soldados da paz»,

»oâerã dilatar-se a novos e maw amplos
horizontes, com as vantagens daí re­

súltantes para as populações servidas.

Se o público jd tem toda u» confiança
no «1l02», que a este não falte com o

apOio que agora se lhe pede, para que
o «ItOll» melhor possa servir.

..,"""""�

Os caminhos de
Santa Caterina
Lobito, 11 de Outubro de 196B

Sr. director,

Acaba .l}e me chegar às mãos o VOS80

[orna; de 1t1 de Setembro findo, no qual
verifico com certa satwfaç(f,o que no

plano de actividade que o er. dr. Jorge
Augusto. Correia¿ presidente da Cõmara

.

Municipal de Tavira, pretende teoar a

efeito, está previsto o abastecimento âe

água, renoraoão de pavfnnentos nas ruas

e reoaraoão do caminho ao poço da

dgua, em Santa Catarina da Fonte do

Bispo.
Congratulo-me com a notícia, lamen­

tando apenas que, em face da limitada
verba, não pudesse ser incluido no orça­

'menta, o arranjo que se impõe da 'es­
traâa ou caminho que vai da E. N. da
Fonte do BiflPO õs Várzeas do Vinagre
e Corte dos Vidr:eiros; mas como no

final hd uma verba de 60 000$, para re­

parações diversas, incluindo caminh08,
anima-me a esperança, pela' boa von­

tade que se nota.
Ao sr. presidente da Camara Munici­

pal de Tavira e sUa 1)8Teaç(f,o, apre8ento
cumprimentos, aos quaia

-

estou aerto
que se. juntam 08 de �odos os santa-ca­
tarinenses, confiantes em que, nos orça­
mentos futuros, não ser(Jo esquecidas
as suas .prementes necessidades.

De V. etc.,

josé Grel5'ório Ros!,-

BOMBEIROS VILA-REALENSES

EM LISBOA

A .fim de tomar parte no ·XVIII Con­

gresso dos Bombeiros Portugueses e de

associar-se às comemorações do cente­
ndri!o dos Bombeiros Voluntários de

LWboa, deslocou-s,e à capital uma re­

presentaç{jo da Corporaç{jo de Bombei­
ros vila-realense, composta pelos 1.· e

Il.· comandantes e ajudante de Coman­

do, respectivamente, ·STS. Luí8 C(JJ1'doso

de Figueiredo, Jacinto Andrade de Fi­

gueiredo e Sérgio Marques Baptista,
direetor sr. Joaquim Ribeiro e oito
membros do Corpo Activo.
Como decano dos bombeiros portu­

gueses, nos seus 6S anos de contínuo
serviço à humanitaria causa, o coman­

dante Luís Figueir.edo teve carinhoso

acolhimento, despertando compreensível
interesse as referencias de que foi alvo
por pàrte da Imprensa didria. - S. P.

A falta de Institutos
Médias em Faro

PRECISA DEFaro, 9 de Outubro de 1968

Médico'! Enfermeiro er Parteira '!
De receber urna injecção ou ser

transportado para o hospital '!

Telefo
Sou tJ8sinante do .TornaI do Algarve,

que tem contribuído para o de8envol­
vfnnento da nossa Província. Já, por
várias vezes, tenho tido oportunidade
de ler no jornal, rl!fer6ncias 4 nece8si­
dade de ser criado um Instituto (JOmeT­
cia! em Faro, de maneira a servir a

populaç(f,o estudantil das nossas esco­

las comerciaw. Essa necessidade é cada
vez maia premente, atendendo ao apa­
recimento contfnuo de novas empre8as
e ao cr.escimento das já erxi8tente8.
Quero desde já manifestar a V. o

meu aplauso por todos Os esforços que
envidar, contribuindo parã a realizaç(f,o
de um dos anseios de todos os algarvios.

De l" .. eta.,

Vitor Manuel G. Pargana

Vila Real de Santo António

onde no mais curto espaço de

tempo um piquete permanente
de serviço o irá atender.

-o _melhor_sortido- _encontram -V� F.x,U na. CA.SA -AM1tLL4. -T-AQUELIM -GONÇALVES --{CAS.A

DOS J)()OM RaGlON..ADI), Rua ta Pena .. POI"tupl, JT -TelefODe 81 - 1ApII. - Rem..... para todo o PaSa.


